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MESA DA ASSEMBLEIA GERAL NACIONAL 
Presidente Jorge Manoel Garrido Pardal Maurício n5 208 
l 8 Secretário .José Machado Dinis ji9 311 
2e Secretário António dos Santos Carreiro a81334 

DIRECÇÃO NACIONAL 
Presidente .Humberto Sertório Fonseca Rodrigues .n8150 
l s Vice-Presidente Augusto António Catarino Salgado n8 6627 
2S Vice-Presidente João Manuel Sarmento Coelho n51868 
l s Secretário Carlos Alberto Santos Mendes n91464 
28 Secretário Hugo António Constantino Guerra n810419 
38 Secretário Aires Dias de Oliveira Abrantes n5 2370 
Tesoureiro José Albino Assunção Gabriel na437 

CONSELHO FISCAL NACIONAL 
Presidente José Horta Carneiro n9 2928 
Secretário António Cotrim Viana ; n82429 
Relator Otilio Pinguinha Caliço n8 75 
1' Vogal Mário Alberto Feliciano Inácio n» 9272 
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CONSELHO NACIONAL 
Ao Conselho Nacional concorreram duas listas: A e B. Nos termos dos Estatutos 

da ADFA e do Regulamento Eleitoral "a conversão dos votos em mandatos fez-se 
de harmonia com o método da proporcionalidade directa" (art8 22 do Regulamen­
to Eleitoral). 

ALISTA AELEGEVNOVE CONSELHEIROS 
Manuel Lopes Was ir5 379 
Cândido Manuel Patuleia Mendes n8 519 
José Luís Rodrigues de Noronha ne 1625 
Manuel Rocha Ferreira n83144 
Luís de Almeida Machado n811534 
Jaime Ferreri de Gusmão Gonçalves n8 2420 
Luís Baltazar Simões Ribeiro n8 65 
João Matias de Vasconcelos ns 590 
Silvio Ferreira Marques Lourenço n88132 

A LISTA B ELEGEU TRÊS CONSELHEIROS 
António Guerreiro Calvinho na5 
José Martins Maia n8 244 
Joaquim Mano Póvoas ,n8252 

Os restantes candidatos não eleitos são suplentes pela mesma ordem que se en­
contravam nas respectivas listas e substituirão os efectivos no caso de impedi­
mento destes. 

í n f o r m a ç õ e s 

Ó c u l o s 

com desconto 
Mediante a a p r e s e n t a ç ã o do 
c a r t ã o de b e n e f i c i á r i o da A D -
M A - a Optocentro - Ó c u l o s e 
Lentes de Contacto, Lda , si­
tuada na A v e n i d a A n t ó n i o 
Augusto de Agu ia r , 24 - l e 

Esq. 1050 Lisboa, oferece 20 
por cento de desconto em ar­
m a ç õ e s , lentes norma is e 
lentes de contacto. 

Vidros 

mais baratos 

Todos os associados com as 
quotas em dia podem benefi­
c iar de u m desconto de 20 
por cento, na a q u i s i ç ã o de 
vidros, espelhos, a c r í l i c o s e 
resguardos para a banheira, 
mediante a a p r e s e n t a ç ã o do 
c a r t ã o de sóc io , na firma Jo­
sé M a n u e l Fer re i ra Ab ran ­
tes - Es t rada de Coselhas -
L o t e l O - T e l e f . 4 0 4 9 0 0 . 

Quotas 

na Madeira 

A s e m e l h a n ç a do que tem 
acontec ido em anos ante­
r iores a D e l e g a ç ã o da M a ­
de i ra , p r o c e d e r á ao paga­
mento de quotas por trans­
f e r ê n c i a b a n c á r i a , aos pen­
s i o n i s t a s D e f i c i e n t e s das 
F o r ç a s A rmadas (só c a r t ã o 
de r isca vermelha) , no d ia 
20 de Fevere i ro . A impor ­
t â n c i a a debitar é de 6.900 
escudos e refere-se ao pa­
gamento das quotas do cor­
rente ano. 

Pesca 

no Mondego 

O X X Concurso de Pesca Des­
portiva de Rio - A D F A Coim­
bra - no Rio Mondego que se 
realiza no dia 22 de Fevereiro 
(ver agenda) oferece v á r i o s 
p r é m i o s . No escalão de senio­
res individuais os concorren­
tes p o d e r ã o ganhar quatro bi­
cicleta de montanha, quatro 
a n z ó i s em ouro, quatro pei­
xes em ouro , 12 canas em 

F é r i a s 1 9 9 8 

J á e s t á d i s p o n í v e l na Sede da A D F A , em L isboa, e em 
todas as d e l e g a ç õ e s a p r o g r a m a ç ã o de actividades de f é ­
r ias e repouso do Inst i tuto de A c ç ã o Social das F o r ç a s 
Armadas para este ano, nos centros de apoio social de 
Oeiras, R u n a e Por to Santo. N o Centro de Oeiras, o pr i ­
meiro tu rno c o m e ç a em 27 de Feverei ro; no Cent ro de 
R u n a , c o m e ç a no dia 25 e no Centro de Por to Santo a 6 
de Fevereiro. Os turnos t ê m a d u r a ç ã o de 11 a 14 dias 
completos, conforme os centros. Os interessados deve­
r ã o entregar o bolet im de i n s c r i ç ã o na D i v i s ã o de Com­
p a r t i c i p a ç õ e s F inancei ras, a t é ao dia 15 do m ê s anter ior 
ao i n í c i o do turno pretendido. O i n í c i o dos turnos come­
ç a a contar a par t i r da segunda r e f e i ç ã o , inclusive, e o 
fim dos turnos ver i f ica-se a p ó s a pr imei ra r e f e i ç ã o . 

prata, 12 a n z ó i s em prata e 
24 taças ou t r o f é u s . Existem 
t a m b é m p r é m i o s para os pes­
cadores juniores, juvenis e do 
sexo femin ino. O Concurso 
desta ed ição conta com os pa­
t r o c í n i o s da Ourivesaria S i l ­
va, do Centro V e l o c i p é d i c o de 
Sangalhos, do Celfat - Baia e 
do I N A T E L . 

Campismo 

em Coimbra 

A part i r de Janeiro de cada 
ano a S e c ç ã o de Campismo 
d isponib i l iza selos para re­
n o v a ç ã o de cartas, para to­
das as d e l e g a ç õ e s e Sede N a ­
c ional , o que permi te u m a 
r á p i d a resposta a todos os 
associados/campistas. Pode­
r ã o ser portadores da carta 
de campis ta nac iona l e i n ­
ternac iona l , todos os asso­
ciados s o l i d á r i o s es ta tu ta­
riamente, bem como os seus 
f am i l i a res , bas tando p a r a 
ta l r e q u i s i t á - l a s , n a Sede 
N a c i o n a l e nas d e l e g a ç õ e s 
da A D F A ou contactando di­
r e c t a m e n t e a S e c ç ã o de 
Coimbra. Pa ra a e m i s s ã o de 
carta de campismo s ã o ne­
c e s s á r i o s os seguintes docu­
mentos: Bi lhete de identida­
de; duas fotografias; c a r t ã o 
jovem para beneficiar de u m 
desconto de 20 por cento; bi­
lhete de identidade do con­
jugue, se for esse o caso; mo­
rada actual e completa; pro­
fissão; telefone; n Q de asso­
c iado, ou do seu f am i l i a r , 
grau de parentesco e Dele­

g a ç ã o a que pertence (bilhe­
te de identidade e c a r t ã o jo­
v e m , apenas a f o t o c ó p i a ) . 
P a r a as r e n o v a ç õ e s torna-se 
i n d i s p e n s á v e l o b i lhete de 
identidade, n 9 de telefone e 
morada correcta, bem como 
o pagamento de quotas (se 
n e c e s s á r i o ) . A v i s a m - s e to­
dos os associados que j á se 
encon t ram d i s p o n í v e i s , na 
Sede Nacional e nas Delega­
ç õ e s , os selos pa ra renova­
ç ã o das cartas de campismo. 

Futebol 

de Cinco 

A A D F A e s t á a implementar 
u m a equ ipa de fu tebo l de 
cinco aber ta a todos os s ó ­
cios e filhos. Os interessados 
p o d e r ã o inscrever-se no De­
p a r t a m e n t o de A n i m a ç ã o 
Cu l tu ra l , Desporto e Lazer , 
na Sede, a t r a v é s do seguinte 
contacto: A r m i n d o Roque , 
(01) 757 05 02 ext. 228 

T é n i s 

de Mesa 

Todos os sóc ios , familiares e 
amigos que queiram inscre­
ver-se nos torneios de T é n i s 
de Mesa e de Remo Indoor, a 
realizarar, dia 14 de Feverei­
ro, podem faze-lo no Depar­
tamento de A n i m a ç ã o Cultu­
ral Desporto e Lazer, contac­
tando A r m i n d o Roque, ou 
pelo telefone (01) 757 05 02, 
ext. 228, a té ao dia 9 de Feve­

reiro. Os torneios t ê m como 
objectivo a r e c r i a ç ã o e a sensi­
b i l i z a ç ã o para a p r á t i c a des­
portiva. O evento conta com a 
c o l a b o r a ç ã o do Departamen­
to de Despor to da C â m a r a 
Munic ipal de Lisboa, da Asso­
c i ação Nacional de Desporto 
para a D e f i c i ê n c i a Motora, da 
F e d e r a ç ã o Portuguesa de Re­
mo e da F e d e r a ç ã o Portugue­
sa de T é n i s de M e s a 

Cegos com acesso 

à Internet 

A S iemens N i x d o r f a l e m ã , 
em conjunto com a C- L a b 
Research , desenvolveu u m 
computador P C M u l t i m é d i a 
com u m sistema i n f o r m á t i ­
co que permite aos cegos te­
rem acesso ao imenso mun­
do da Internet. O sofistica­
do equ ipamento m u l t i m é ­
d ia apresenta-se munido de 
u m a l inha de Bra i l le e com 
uma s a í d a de voz. A fim de 
faci l i tar a sua u t i l i z a ç ã o , a 
Siemens N ixdo r f converteu 
em texto e t raduz ido pa ra 
B r a i l l e toda a i n f o r m a ç ã o 
g r á f i c a do ut i l izador, sendo 
as entradas efectuadas por 
voz ou v ia teclado. C o m es­
te pr imeiro passo - j á que a 
m a r c a de so f tware e har ­
dware promete ma is nov i ­
d a d e s p a r a o f u t u r o - , 
a b r i u - s e u m a j a n e l a do 
mundo da Internet aos i n ­
v isua is , a t é agora esqueci­
dos ou relegados pa ra p la ­
nos s e c u n d á r i o s . 

Rastreio 

na ADFA 

O s s e r v i ç o s m é d i c o s d a 
A D F A e s t ã o a real izar, gra­
tu i tamente, u m rastreio ao 
colestrol total e à p r ó s t a t a a 
i n d i v í d u o s com mais de 45 
a n o s . P e l o f a c t o de n ã o 
ex is t i r a inda u m a data, os 
in te ressados p o d e r ã o i ns ­
crever-se durante este m ê s . 
Todos aqueles que j á o fize­
ram s e r ã o informados tele­
fonicamente do d ia do ras­
treio pelos s e r v i ç o s m é d i c o s 
da A s s o c i a ç ã o . 

• Ia sábado de cada mês 
A Delegação de É v o r a organiza um a), 
m o ç o - c o n v í v i o entre os seus associa-
dos. Para mais i n f o r m a ç õ e s , e futuras 
i n s c r i ç õ e s , contactar Manuel Maria 
a t ravés do telefone: (066) 81 586 ou pa-
ra o telefone da De legação de Évora' 
(066) 23 473 

• Ia 5a feira de cada mês 
21h00, a D i r e c ç ã o da D e l e g a ç ã o de 
F a m a l i c ã o r e ú n e ordinariamente 

• 14 Fevereir® 
Torneio de T é n i s de Mesa, na Sede Na­
cional, Avenida Padre Cruz, com a se­
guinte p r o g r a m a ç ã o : 9h30 - Recepção 
dos participantes; 10H00 - In í c io do 
Torneio de T é n i s de Mesa; 12H30 -En­
cerramento; 13H00 - A l m o ç o ; 14H30 • 
Recepção dos participantes; 15H00 • 
I n í c i o do Torneio de "Remo sem Limi­
tes"; 18H00 - Encerramento. O almoço 
será servido entre as 12H30 e as 14HO0 
pelo preço de 800 escudos. 

• 22 Fevereiro 
X X Concurso de Pesca Desportiva de 
Rio - A D F A Coimbra - no Rio Mondego, 
nas seguintes zonas: Choupalinho; 
Choupal; São Silvestre. As inscrições 
estão abertas a todos os pescadores des­
portivos. Os interessados podem inscre­
ver-se, das 9H00 às 19H00 até ao dia 
20 de Fevereiro a t r a v é s dos seguintes 
contactos: Telefone 039 - 27712 Fax 
039 38913 

• 27 Fevereiro 
20h30, r e u n i ã o da D i r e c ç ã o Nacional 
com os associados, no a u d i t ó r i o da Se­
de, em Lisboa, com a seguinte ordem 
de trabalhos: 1) re iv ind icações legislati­
vas 2) i n f o rmações gerais. 

O E L O c o r r i g e 

• P o r lapso, n a p r i m e i r a p á g i n a da 
e d i ç ã o anter ior do E L O , na chamada 
r e f e r e n t e ao p r é m i o N o b e l (no 
c a b e ç a l h o ) , onde se l ê " in ic iat iva 
p r e m i d a " , dever ia ler -se "iniciativa 
premiada" . 

• N a e d i ç ã o de D e z e m b r o , o ELO, 
d a n d o c o n t a d a n ã o p u b l i c a ç ã o 
cor recta da c o m p o s i ç ã o do Conselho 
N a c i o n a l , de i m e d i a t o escreveu ao 
c a b e ç a de l is ta da L i s t a B au tónoma 
ao C N , A n t ó n i o Guer re i ro Calvinho, 
apresentando desculpas e informando 
que i r i a p roceder à r e c t i f i c a ç ã o do 
erro na e d i ç ã o de Janei ro . No entanto, 
por lapso, ta l n ã o aconteceu e só no 
p r e s e n t e n ú m e r o (nes ta p á g i n a ) é 
c o r r i g i d a a f a l h a . P e l o sucedido, 
apresentamos as nossas desculpas. 

N o v o s 
A s s o c i a d o s 

Dando cumpr imento ao estipulado 
no n Q 4 do A r t 9 8 dos Estatutos da 
A D F A , p u b l i c a - s e a r e l a ç ã o dos 
candidatos a s ó c i o s efectivos. 
António Manuel Romero 
José Quipaca 
Manuel Frade Guerra 
João Carlos Carreira Lopes Pinto 
Manuel Bacelar Oliveira 
Manuel de Paiva Protasio Matias 
Joaquim Fernandes Jacinto 
António Pereira Rodrigues 
António Filipe Ginja 
João José Correia Freire 
Manuel dos Santos Marques 
Manuel Simões de Almeida 
Fernando Carroça Nunes 
Fernando Salvador da Silva Pinto 
Sérgio Paulo Vieira Menino 
Vítor Filipe Nogueira Matias 
Manuel de Oliveira 
José Duarte Nunes de Jesus 
António Alberto Felizardo Macedo 
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p i n i ã o 

Edi tor ia l G r a n d e P i a n o 

medida que 
o tempo passa os 
associados vão fi­
cando cada vez 
mais impacientes 

É » " ' ^ S H B l p e ' ° " p a c o t e " ' e _ 

| g i s l a t i v o que se 
A n t ó n i o aguarda. 

C a r r e i r o . j á y m e s e s 

que os projectos de diplomas 
se encontram na Secretaria de 
Estado do O r ç a m e n t o para pa­
recer, sendo urgente desblo­
quear tal s i t uação . 

A D i r e c ç ã o Nacional aca­
ba de ser recebida pelo novo 
Ministro da Defesa Nacional, 
manifestando o interesse pes­
soal deste na reso lução n ã o só 
destas ques tões como nas res­
tantes que ainda n ã o figuram 
em projectos de decreto-lei. 

O abaixamento do grau de 
incapacidade de 70 para 60 
por cento para os grandes de­
ficientes em serv iço , a possibi­
lidade de r e v i s ã o do grau de 
incapacidade a todo o tempo, a 
pe rm issão do exerc íc io de fun­
ções p ú b l i c a s com a conse­
quente a c u m u l a ç ã o de indem­
nizações e vencimentos e da­
quelas com pensões, a protec­
ção do agregado fami l iar do 
deficiente por morte deste e a 
a l t e r a ç ã o das juntas m é d i c a s 
da Caixa Geral de Aposenta­
ções são medidas i n d i s p e n s á ­
veis de um reconhecimento e 
r e p a r a ç ã o , que a N a ç ã o tem 
em d í v i d a , que se integram 
nos p r i n c í p i o s da r e a b i l i t a ç ã o , 
e i n t e g r a ç ã o profissional, fa­
miliar e social e que ao Estado 
incumbe promover. 

Este "pacote" legislativo, 
cuja j us t i ça é i nques t i onáve l , vi­
sa a r e s o l u ç ã o de problemas 
sentidos e vividos no dia a dia 
pelos deficientes em s e r v i ç o , 
sendo absolutamente p r i o r i t á ­
rio que o Governo, na sequên­
cia das sér ias expectativas cria­
das, o faça publicar quanto an­
tes. Saúda-se assim o empenho 
pessoal do Senhor Min is t ro , 
confiantes que estas medidas, 
há tanto aguardadas, sejam ra­
pidamente concretizadas. 

E c o m p r e e n s í v e l a insatis­
fação e i m p a c i ê n c i a dos asso­
ciados após tanta espera e pro­
messas de reso lução , agravan-
do-se com at i tudes que a t é 
põem em causa direitos pacifi­
camente aceites ao longo do 
tempo, como é o caso das pro­
pinas que a Le i do Financia­
mento do E n s i n o Supe r i o r 
veio questionar. 

N ã o cessam as reclama­
ções, porquanto os deficientes 
militares isentos do pagamento 
de propinas se v ê e m confronta­
dos com um direito a isenção 
mas tiveram j á de pagar e n ã o 
sabem quando i rão receber. 

A A D F A a n i m a d a pelo 
empenho e p a r t i c i p a ç ã o dos 
associados p r e t e n d e r á , assim, 
uma a t e n ç ã o renovada aos 
problemas dos deficientes das 
Forças A r m a d a s . » 

As memórias quefâze 
ra um bandoleiro h á um quarto de 

s é c u l o . Ass im passava a imagem oficial 
sobre este homem que um dia resolveu 
erguer para si e para os seus a P á t r i a 
que sen t i u he rdada e que cada vez 
mais v ia amar fanhada e ocupada. O 
regime c a í d o pela r e v o l u ç ã o de A b r i l 
nunca soube perceber que era chegado 
o momento de d i á l o g o ; nunca soube 
entender como este ser ia f á c i l . A l í n ­
gua em que se teceriam os argumentos 
era a mesma. A cu l tura l u s í a d a tam­
b é m habitava o c o r a ç ã o do guerri lhei­
ro. A m í l c a r Cabra l estudara em Lisboa 
e t inha um rigoroso conceito de cida­
dania. 

M a s para o regime a G u i n é - B i s -
sau seria a pr imeira "parcela" do im­
p é r i o a desmoronar-se; Por tugal aca­
bava a sua i n f l u ê n c i a em Á f r i c a e os 
m ú l t i p l o s argumentos que a tornavam 
p á t r i a mu l t i r r ac ia l de ixavam de ter 
sentido mesmo para aqueles que os de­
fendiam e à custa deles v iv iam. O p a í s 
teve mais que tempo para acertar... 

E m vez disso deixou que a d i s c ó r ­
dia se espalhasse em Afr ica. Pagamos 
hoje (e de que forma, no corpo e no es­
p í r i t o ) essa loucura que nos levou às 
c o l ó n i a s , que nos fez cr iar in imigos, 
que nos povoou de ó d i o em cada de­
sembarque a caminho do hospital. 

Sen t imos hoje u m a revo l ta pro­
funda pelo logro da chacina; afinal, do 
outro lado, existiam homens de corpo 
inteiro que sabiam respeitar o adver­
s á r i o . Mui tos depoimentos, documen­
tos v á r i o s , m e m ó r i a s que fazem h i s t ó ­
r ia, mostram-nos que A m í l c a r Cabral , 
b ru ta lmente assassinado h á v in te e 
cinco anos, seria o c i d a d ã o ideal para 
Portugal iniciar em Afr ica a v ia do d i á ­
logo. 

Mas Portugal n ã o soube aprovei-

Sentimos hoje uma revolta 
profunda pelo logro 

da chacina; afinal, do outro 
lado, existiam homens de 
corpo inteiro que sabiam 

respeitar o adversário. Muitos 
depoimentos, documentos 

vários, memórias que fazem 
história, mostram-nos que 
Amílcar Cabral, brutalmente 
assassinado há vinte e cinco 
anos, seria o cidadão ideal 
para Portugal iniciar em 
África a via do diálogo. 

» « * * # » « » * » » • 

tar o seu real valor. Fez introduzir os 
seus esbirros no p r ó p r i o movimento 
que A m í l c a r Cabral l iderava, ensaiou 
na G u i n é o mesmo est i lo de t r a i ç ã o 
que recebemos do i n í c i o i b é r i c o desta 
parcela e que um dia chegaria a n a ç ã o . 
S ó à t r a i ç ã o S e r t ó r i o s u c u m b i a . . . s ó à 
t r a i ç ã o foi poss í ve l el iminar os que em 
c a r á c t e r se dist inguiam. 

Vinte e cinco anos depois as "ver­
dades oficiais" n ã o coincidem com o ri­
gor da h i s t ó r i a e da verdade. H á como 
que uma responsabi l idade m ú l t i p l a , 
como que uma forma de d i lu i r entre 
gente menos r e s p o n s á v e l u m cr ime 
que a h i s t ó r i a n ã o deixa impune mas 

que parece desist i r de encont rar os 
culpados. 

Va i sendo tempo de cruzar os ca­
minhos da m e m ó r i a , de juntar os do­
cumentos, de expurgar de pudores as 
verdades oficiais que a l imentam este 
p a í s e os outros pa í ses ( l u s í a d a s pela 
l í n g u a escolh ida e pela cu l t u ra que 
marca) que em Afr ica iniciam a cami­
nhada. 

De ambos os lados todos sabemos 
que h á grandes feitos e t a m b é m come­
zinhas barbaridades. Combatentes de 
outros tempos sentam-se agora à mes­
ma mesa, discutem as mesmas neces­
sidades de futuro, ensaiam caminha­
das conjuntas. Olham-se na alma, re-
v ê m - s e na c o m p r e e n s ã o . Os olhos que 
faltam, as pernas e os b r a ç o s que voa­
ram nas minas, j á n ã o são motivo de 
ó d i o nem perda de energia por ra iva 
incontida. A h i s t ó r i a tem de rever-se 
t a m b é m na verdade destes homens, 
uma verdade que permutam e os apro­
x ima. 

Os b a ú s a i n d a e s t ã o che ios de 
" l e m b r a n ç a s " , fotograf ias, aerogra­
mas. A t e l e v i s ã o , h á vinte e cinco anos, 
trazia por cada natal "o adeus a t é ao 
meu regresso". Hoje, precisa de mos­
trar como foram esses regressos, como 
se enquadraram na vida estes homens, 
como suportaram a dor que desembar­
cou com eles para muitos mais doloro­
sa que a p r ó p r i a dor do embarque. 

E teremos a h i s t ó r i a . A h i s t ó r i a da 
m e m ó r i a de A m í l c a r Cabra l , assassi­
nado por agentes a soldo, da m e m ó r i a 
dos muitos amigos (Zecas, Ja rd ins e 
Larangeiras) que a soldo e por causa 
nunca entendida t a m b é m morreram. 
N ó s , os que f icamos, queremos ser 
apenas as testemunhas. Reclamamos 
esse direito. • 

E p i s ó d i o s 

J o s é 
r>i 

a c r ó n i c a do ú l t i m o n ú m e r o 
evoque i as figuras f em in inas da 
m ã e , da esposa, da namorada, da 
madr inha de guerra que povoaram 
os nossos sonhos africanos e quan­
tas vezes nos aguentaram nas ho­
ras de desespero e foram a nossa 
r a z ã o de viver. 

A l é m destas que nos acompa­
nharam mais assiduamente em es­
p í r i t o , outras mulheres houve que, 
em determinadas c i r c u n s t â n c i a s , 
t a m b é m a p a r e c e r a m a d a r - n o s 
alento e a t ratar de n ó s . 

Q u e m a n d o u n a g u e r r a e m 
M o ç a m b i q u e e, por ferimentos ou 
d o e n ç a , esteve internado no Hos­
pi tal D is t r i ta l de Tete, lembra-se, 
com certeza, das religiosas, na sua 
m a i o r i a espanho las , que g a r a n ­
t iam o s e r v i ç o de enfermagem. Fo i 
para l á que fu i evacuado quando 
fu i ferido e foram estas mulheres 
que, com c o m p e t ê n c i a , desvelo e 
car inho me t rataram e evi taram a 
a m p u t a ç ã o de u m a perna. F o r a m 
estas mulheres que, a par do trata­
mento do corpo, me a n i m a r a m o 
e s p í r i t o e ajudaram a reencontrar 
o sentido da vida. Com verdadeiro 
e s p í r i t o c r i s t ã o a todos a tend iam 
com igual sol icitude n ã o olhando à 
cor da pele nem se o ferido era das 
N T (nossas tropas) ou do I N ( ini­
m igo ) . A i n d a hoje reco rdo com 
saudade e g r a t i d ã o essa equipa de 
freiras que, com meios l imi tados, 
operavam a u t ê n t i c o s milagres, sal­
vando vidas e consertando corpos. 
E a p r e o c u p a ç ã o pelos seus doen­
tes era ta l que, passados meses, 
uma delas, salvo erro a I r m ã M a r ­
ta, de passagem por L isboa, foi v i -
s i ta r -me ao Hospi ta l M i l i t a r P r i n ­
cipal. 

N ã o tornei a saber destas rel i ­
g iosas, n e m se c o n t i n u a r a m em 
M o ç a m b i q u e a p ó s a i n d e p e n d ê n ­
cia. E r a bom que t ivessem ficado, 
mas l á ou em qua lquer par te do 
m u n d o a a c ç ã o de pessoas como 
estas é preciosa e um contr ibuto 
sem tamanho para a cura dos cor­
pos e dos e s p í r i t o s e para a huma­
n i z a ç ã o das r e l a ç õ e s entre as pes­
soas. 

T a l como das m ã e s , das espo­
sas, das namoradas e das madr i ­
nhas de guerra, delas t a m b é m n ã o 
r e z a r á a grande H i s t ó r i a , mas to­
dos os que na desventura t iveram 
a sorte de encontrar pessoas como 
estas, jama is e s q u e c e r ã o a r é s t i a 
de sol que os voltou a i luminar . 

N o caos e na b ru ta l i dade da 
gue r ra , mu lhe res como estas fo­
ram verdadeiros anjos de paz que 
se cruzaram nas nossas vidas, se­
res quase sobre-humanos que nos 
a r rancaram das garras da morte, 
a u t ê n t i c a s h e r o í n a s na luta contra 
os males deste mundo. • 
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n o t í c i a s 

Esposa do primeiro—ministro faleceu em Londres 

A D F A envia telegrama de c o n d o l ê n c i a s a A n t ó n i o Guterres 
P O U C A S H O R A S a p ó s o c o n h e c i ­
men to da mor te da m u l h e r do p r i -
m e i r o - m i n i s t r o , a D i r e c ç ã o N a c i o ­
na l da A D F A env iou a A n t ó n i o G u ­
te r res u m t e l e g r a m a de c o n d o l ê n ­
c ias pelo fa lec imento da sua esposa, 
expressando a so l idar iedade da A s ­
s o c i a ç ã o pe la " e n o r m e p e r d a s o f r i ­
d a " . L u í s a A m é l i a G u t e r r e s fa leceu 
d ia 28 de J a n e i r o , v í t i m a de i n s u f i ­
c i ê n c i a h e p á t i c a , e m L o n d r e s , no 
R o y a i F r e e H o s p i t a l , onde se e n ­
con t rava em t r a tamen to n a s e q u ê n ­
c i a da r e j e i ç ã o de u m t r a n s p l a n t e 
do f í g a d o , fe i to t a m b é m naque la c i ­

dade em M a r ç o do ano passado. 
A p e s a r de c o n h e c i d o h á m u i t o 

pela ma io r ia dos ó r g ã o s de comun ica­
ç ã o socia l , o estado de s a ú d e da espo­
sa do p r ime i ro -m in i s t r o s ó foi d i vu l ­
gado pela imprensa depois do gabine­
te de A n t ó n i o G u t e r r e s o te r fe i to . 
N o e n t a n t o , o a n ú n c i o do c a n c e l a ­
mento da v is i ta do chefe do Governo 
a V i e n a e a Budapeste, no d ia ante­
r i o r ao fa lec imento de L u í s a G u t e r ­
res, veio con f i rmar que a sua mu lhe r 
atravessava momentos delicados. 

A s a ú d e d é b i l da esposa do p r i ­
me i ro -m in i s t ro jus t i f i cava igua lmen­

te as poucas a p a r i ç õ e s p ú b l i c a s ao la ­
do de A n t ó n i o G u t e r r e s , q u e r n a 
campanha ele i tora l pa ra as legis lat i ­
vas, quer j á na qual idade de chefe de 
Governo. Apesar da d o e n ç a , nos ú l t i ­
m o s meses , L u í s a G u t e r r e s esteve 
presente na campanha ele i toral pa ra 
as a u t á r q u i c a s , apoiando a candidata 
do P a r t i d o S o c i a l i s t a à C â m a r a de 
S in t r a , Ed i te E s t r e l a , a p ó s ter assis­
t ido ao " N a t a l dos Hosp i t a i s " , no fi­
na l de 1997. Es te ano, esteve ao lado 
do mar ido ao receber, n a r e s i d ê n c i a 
o f i c i a l de S ã o B e n t o , u m g rupo de 
cantadores das Jane i ras . 

N a s c i d a a 1 de S e t e m b r o de 
1946, no Po r to , n a f reguesia de Ilde­
fonso, L u í s a Gu te r res h á mu i to que 
lu tava con t ra a d o e n ç a . M é d i c a ps i ­
q u i a t r a de p r o f i s s ã o , L u í s a A m é l i a 
G u i m a r ã e s e Me lo casou h á 25 anos 
com A n t ó n i o G u t e r r e s , em L i s b o a , 
na igreja da L u z , n u m a c e r i m ó n i a ce­
lebrada pelo padre f ranciscano V í t o r 
M e l í c i a s . D o m a t r i m ó n i o n a s c e r a m 
dois filhos, Pedro , de 22 anos, l icen­
ciado em E c o n o m i a , ac tua lmen te a 
estagiar nos Estados Un idos da A m é ­
r i ca , e M a r i a , de 12, estudante do en­
sino s e c u n d á r i o . • 

Futebol na Europa promove campanha 

U E F A na luta 
contra minas antipessoais 
A U E F A , o ó r g ã o que super in tende 
o f u t e b o l no c o n t i n e n t e e u r o p e u , 
j u n t o u - s e à C r u z V e r m e l h a In ter ­
n a c i o n a l c o m v i s t a a d e s e n v o l v e ­
r e m u m a forte c a m p a n h a p u b l i c i t á ­
r i a con t ra o uso de m inas ant ipes­
soais , a r m a que tem marcado t rag i ­
c a m e n t e m i l h a r e s de pessoas e m 
todo o mundo . 

C o m o i n t u i t o de t o r n a r e s t a 
c a m p a n h a m a i s m e d i á t i c a e, ao 
m e s m o t e m p o s e n s i b i l i z a r as pes ­
soas pa ra este p rob lema , aquele or­
gan i smo p repa rou dois " s p o t s " te­
l e v i s i v o s c o m i m a g e n s de c h o q u e . 
U m que i r á ser apresentado d u r a n ­
te a c a m p a n h a p a r a o E u r o p e u do 
ano 2000 e ou t ro p a r a os jogos da 
C h a m p i o n s League , a L i g a dos M i ­
l i o n á r i o s . 

O p o n t a p é de s a í d a foi dado no 
p a s s a d o d i a 19 de J a n e i r o , e m 
G h e n t , n a S u í ç a , a q u a n d o do sor ­
teio da fase q u a l i f i c a ç ã o pa ra o E u -
ro '2000 , em que P o r t u g a l ficou no 
G r u p o 7, j u n t a m e n t e com a R o m é ­

n i a , E s l o v á q u i a , H u n g r i a , L i e ­
ch tens te in e A z e r b a i j ã o . 

P e r a n t e os n ú m e r o s ap resen ta ­
dos pelo v i ce -p res iden te do C o m i t é 
I n t e r n a c i o n a l d a C r u z V e r m e l h a , 
E r i c R o e t h i l s b e r g e r , em cada h o r a 
que passa t r ê s pessoas s ã o v í t i m a s 
das m i n a s escond idas no c h ã o dos 
t e a t r o s de g u e r r a . A s que t ê m a 
( in ) fe l i c idade de n ã o m o r r e r e m fi­
cam marcadas pa ra sempre , so f ren ­
do danos , n a m a i o r i a das vezes, i r ­
r e p a r á v e i s . 

N o d i scu rso de a p r e s e n t a ç ã o e 
l a n ç a m e n t o d a c a m p a n h a , a q u e l e 
r e s p o n s á v e l da C r u z V e r m e l h a In ­
t e r n a c i o n a l r e a l ç o u que " é p rec iso 
i n c e n t i va r a p r e v e n ç ã o e a a s s i s t ê n ­
c ia à s v í t i m a s " . 

A p o l o g i s t a da p r o i b i ç ã o do f a ­
b r i c o , v e n d a e u s o de t a i s e n g e ­
n h o s , E r i c R o e t h i l s b e r g e r ag rade­
ceu o apo io dado pe la U E F A , que 
c o n t r i b u i u p a r a a c r i a ç ã o de duas 
c l í n i c a s o r t o p é d i c a s , u m a na G e ó r ­
g ia e ou t ra no G h a n d a . • NCG 

R e v i s t a 
d e I m p r e n s a 

depois das guerras as minas continuam a fazer vítimas 

Campeonato Nacional de remo "indoor" no Porto 

Atletas deficientes representam meia centena de associações 
R E A L I Z O U - S E no passado d i a 18 
de J a n e i r o , e m G o n d o m a r , o 6 . 8 

Campeona to N a c i o n a l de remo " i n ­
d o o r " , que teve l u g a r no p a v i l h ã o 
G i m n o d e s p o r t i v o da E s c o l a S e c u n ­
d á r i a de V a l b o m , que encheu p a r a 
ver os cerca de 600 at letas pa r t i c i ­
pan tes . P a r a l e l a m e n t e , decor reu a 
c o m p e t i ç ã o p a r a d e f i c i e n t e s , que 
j u n t o u 140 a t le tas , em rep resen ta ­
ç ã o de cerca de 50 i n s t i t u i ç õ e s , v i n ­

das dos v á r i o s cantos do p a í s . U m 
aspecto que n ã o é ma is do que o es­
pelho do c a r á c t e r abragente, que s ó 
por si def ine o remo " i n d o o r " . 

J á n a s u a V I e d i ç ã o , o d i s t r i t o 
do P o r t o ass is t iu pe la p r i m e i r a vez 
a u m a c o m p e t i ç ã o de remo em pav i ­
l h ã o , o r g a n i z a d a pelo C l u b e N a v a l 
In fante D. H e n r i q u e e com o apoio 
da F e d e r a ç ã o Po r tuguesa de R e m o , 
es t i ve ram presentes, no mesmo ce­

n á r i o v i r t u a l , remadores consagra­
dos, s imp les a n ó n i m o s e at letas de­
ficientes. 

P a r a es ta " i n d o o r " , o p a v i l h ã o 
da E s c o l a S e c u n d á r i a de V a l b o m foi 
t r a n s f o r m a d o n u m a u t ê n t i c a p i s t a 
de remo v i r t u a l , com 60 apare lhos 
de " C o n c e p t I I " , que p e r m i t i r a m 
u m a m e l h o r a r t i c u l a ç ã o e n t r e o 
aquec imento , as mangas e as finais. 

C o m u m tempo l i m i t e de c inco 

m inu tos , em que os a t le tas que t i ­
n h a m que pe rco r re r o ma io r n ú m e ­
ro de me t ros , e s t i v e r a m r e p r e s e n ­
tadas v á r i a s a s s o c i a ç õ e s de protec­
ç ã o aos def ic ientes: C e n t r o de D e f i ­
c i e n t e s d a A r e o s a , A F I D , A P P A -
C O M de G a i a , L P D M , M A D I , C F P , 
C E R C I L E I , A P D A , A P P A C D M , 
A C A P O , C E R C I E N de G a l i t o s , C e r ­
ei L i s b o a e A P P A C D M de V i a n a do 
Cas te lo . • N C G 

C o m i t é p a r a l í m p i c o europeu reunido em Lisboa 
A P R I M E I R A r e u n i ã o o f i c i a l do 
e x e c u t i v o do C o m i t é P a r a l í m p i c o 
da E u r o p a ( E U R O P C ) , e le i to pa ra o 
manda to 1998/2001, r ea l i zou -se em 
L i s b o a en t re 16 e 18 de J a n e i r o . A 
s e s s ã o o f i c i a l de a b e r t u r a c o n t o u 
com a p r e s e n ç a de v á r i a s i n d i v i d u a ­
l idades l igadas ao despor to e à rea ­
b i l i t a ç ã o e i n t e g r a ç ã o da pessoa de­

ficiente. E s t e p r ime i r o encont ro de­
cor reu n u m c l i m a de f ranca coope­
r a ç ã o en t re os seus in te rven ien tes , 
reco lhendo u m a a p r e c i a ç ã o pos i t i va 
u n â n i m e . 

U m dos pontos ma is i m p o r t a n ­
tes a g e n d a d o s p a r a a r e u n i ã o e m 
L i s b o a fo i a d i s c u s s ã o dos p r i m e i ­
ros Es ta tu tos do C o m i t é . A l é m d is­

to, em c i m a da mesa es t i ve ram a i n ­
da o p lano de m a r k e t i n g , a h i p ó t e s e 
de c r i a ç ã o de u m Web S i te ( p á g i n a 
da In ternet ) do E U R O P C , bem co­
mo a a n á l i s e de v á r i a s cand ida tu ras 
à o r g a n i z a ç ã o de C a m p e o n a t o s da 
E u r o p a e ou t ras c o m p e t i ç õ e s In ter­
nac iona is . 

O C o m i t é P a r a l í m p i c o da E u r o p a 

teve a sua f u n d a ç ã o em 1993, como 
o r g a n i s m o do C o m i t é P a r a l í m p i c o 
In ternac iona l — I P C , pa ra o e s p a ç o 
eu ropeu . O E U R O P C nasce depois 
dos p a í s e s da E u r o p a te rem del ibera­
do, durante a ú l t i m a Assemble ia Ge­
ra l do I P C , a c o n s t i t u i ç ã o de u m Co­
m i t é P a r a l í m p i c o Eu ropeu com auto­
nomia e personal idade j u r í d i c a . • 

DIÁRIO DE NOTICIAS 
14 de Janeiro de 1998 

"A Associação Nacional das 
Farmácias(ANF) vai abdi­
car da sua margem comer­
cial na venda de seringas e 
agulhas para os diabéticos. 
Uma medida que permitirá 
ao Ministério da Saúde dis­
tribuir estes produtos gra­
tuitamente aos doentes. 
Aliás, o objectivo da propos­
ta feita pela tutela e agora 
aceite pelas farmácias era 
mesmo esse. O prazo de con­
cretização só dependerá da 
resposta de outros interve­
nientes neste acordo." 

PÚBLICO 
16 de Janeiro de 1998 

"Ramom Sampedro, o te­
traplégico galego que, desde 
1993, travou uma batalha 
legal com a justiça espa­
nhola para que fosse ajuda­
do a morrer, tomou cianeto. 
Segundo a autópsia, conhe­
cida na quarta-feira, foi 
aquele veneno que o levou à 
morte, na madrugada de se-
gunda-feira: ontem à tarde, 
fontes judiciais admitiam a 
eminente prisão de pessoas 
que poderiam ter fornecido 
a Sampedro o cianeto para, 
de acordo com a sua vonta­
de, por fim a uma vida de 
sofrimento." 

CORREIO DA MANHÃ 
19 de Janeiro de 1998 

"A criação de um centro de 
apoio médico e técnico para 
as pessoas que usam o im­
plante coclear - um disposi­
tivo electrónico que permite 
desenvolver a audição às 
pessoas com surdez profun­
da - foi defendida, em Fáti­
ma, no l9 Encontro Nacio­
nal da Associação Portu­
guesa de Apoio a Implantes 
Cocleares (APAIC)." 

DIÁRIO DE NOTICIAS 
20 de Janeiro de 1998 

"As experiências subjectivas 
do doente em coma são se­
melhantes às vivências pró­
ximas da morte (EPM). 
Com a diferença de que, en­
quanto as primeiras estão 
ligadas a situações doloro­
sas, deixando muitas vezes 
sequelas psicológicas, as se­
gundas causam, na genera­
lidade, uma recordação 
agradável. A menos que se 
faça uma bad treap (má 
viagem), como tantas vezes 
aconteceu aos que se mete­
ram pelo LSD." 
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e s t a q u e 

Regime especial de isenção de propinas está sem regulamentação 

ADFA pede intervenção do ministro da Defesa 
p£gjLfMJ&. ..JCÀ.ir.fz tÊjphtM 

U polémica da isenção de propinas para 

jiks de militares mortos em combate 

tu ie deficientes das Forças Armadas 

Icontinua. Agora, com a entrada em vi­

rar iâ nova Lei de Financiamento do 

'nsino Superior Público, a questão co-

locâ-se não no direito a isenção mas 

sim na forma como os estudantes rece-

rn o apoio do Estado: se antes, se de­

pois ie pagarem. Descontente com o 

procedimento de alguns estabelecimen-

ie ensino, a ADFA já pediu a inter-

mçíõ do ministro da Defesa, Veiga Si­

tio, na regulamentação do regime es-

ml de isenção. 

tos 

i Com a nova Lei do Ensino Superior o regime espedol de isenção de propinas volta a estar em causa 

D i recção Nac iona l da A D F A pe­
ão ministro da Defesa, Ve iga S i ­

mão, i n t e r v e n ç ã o pessoal no caso da 
isenção de propinas do ensino supe­
rior para os fdhos de mi l i tares mortos 
em combate, def ic ientes das F o r ç a s 
Armadas e filhos. A d e c i s ã o dos res­
ponsáveis da A s s o c i a ç ã o surge na se­
quência do elevado n ú m e r o de quei ­
xas de sócios a denunciar a recusa de 
isenção de propinas por parte de algu­
mas universidades, inst i tutos superio­
res e p o l i t é c n i c o s a p ó s a ent rada em 
vigor da ú l t i m a Le i de F inanc iamento 
do Ensino Superior, aprovada a 16 de 
Setembro do ano passado. 

No fundo, a D i r e c ç ã o da A D F A 
quer a ajuda do min is t ro para apres­
sar a pub l i cação do d ip loma que regu­
lamenta o regime espec ia l , po is , de 
acordo com o previsto na nova Le i , es­
te tem que ser pub l i cado no p r a z o 
máximo de 180 dias, ou seja, a t é M a r ­
ço. Uma espera demasiado longa, pa­
ra repor a i s e n ç ã o de prop inas que, 
entretanto, os estudantes com esse d i ­
reito t ê m que pagar. A s queixas apre­

sentadas pelos s ó c i o s surgem a p ó s a l ­
gumas i n s t i t u i ç õ e s de ensino exigirem 
o pagamento das propinas, indepen­
dentemente de reconhecerem o direi­
to à i s e n ç ã o estipulado pelos decretos-
- l e i 358/70 e 43/76. O problema n ã o é 
recente mas a nova L e i de Bases do 
F i n a n c i a m e n t o do E n s i n o Supe r i o r 
P ú b l i c o coloca-o novamente em c ima 
da mesa, embora de m a n e i r a - d ú s t i n t a : 
agora a q u e s t ã o j á n ã o e s t á no direito 
à i s e n ç ã o , ou n a fa l ta dele, mas s im 
na forma como o pagamento das pro­
pinas se processa. 

P a r a resolver a s i t u a ç ã o , as un i ­
versidades e inst i tutos in formaram os 
estudantes de que estes se devem di­
r ig i r ao M i n i s t é r i o da Defesa para pe­
d i rem o reembolso do valor das propi­
nas. S i t u a ç ã o que a A D F A espera ver 
c lar i f icada com a r e g u l a m e n t a ç ã o do 
novo d ip loma. 

N a carta enviada a Ve iga S i m ã o , a 
que o E L O teve acesso, os r e s p o n s á ­
veis da A s s o c i a ç ã o , a l é m de alertarem 
para o "processo b u r o c r á t i c o que, na 
p r á t i c a , pode inv iab i l izar o e x e r c í c i o " 

do direito à i s e n ç ã o de propinas, refe­
rem que este procedimento é "contra-
- legem j á que ret i ra a natureza j u r í d i ­
ca de i s e n ç ã o ao p r ó p r i o direi to", pois 
o estudante tem de pagar e posterior­
mente requerer o s u b s í d i o , anulando 
de imediato a natureza de i s e n ç ã o . 

N o entanto, a D i r e c ç ã o Nac ional , 
e apesar de considerar que esta inter­
p r e t a ç ã o "corresponde, na p r á t i c a , à 
r e v o g a ç ã o dos d ip lomas decretos- le i 
358/70 e 43/76" (e que a nova Le i de 
F i n a n c i a m e n t o do E n s i n o S u p e r i o r 
P ú b i c o m a n t é m em v igor) , ao c r ia r 
uma s i t u a ç ã o j u r í d i c a nova, o direito 
a u m s u b s í d i o , defende que a " inter­
p r e t a ç ã o correcta da L e i é que o pro­
cesso de i s e n ç ã o de propinas deva ser 
e laborado nos es tabe lec imentos de 
ensino super ior" . O u seja, devem ser 
as i n s t i t u i ç õ e s de ensino a solicitar os 
respect ivos montantes jun to do M i ­
n i s t é r i o da Defesa. 

P a r a os dirigentes da A D F A , a re­
g u l a m e n t a ç ã o p rev i s ta e a i nda n ã o 
publ icada " é , neste aspecto, muito ur­
gente", de forma a "c lar i f icar toda a 

s i t u a ç ã o , dado que os estudantes se 
encon t ram n u m impasse " , u m a vez 
que estes t inham que l iqu idar a pr i ­
me i ra p r e s t a ç ã o das propinas a t é ao 
final do ano passado. 

P o l é m i c a a n t i g a 

Com a recente entrada em vigor da 
nova L e i , reacendeu-se uma q u e s t ã o 
que desde 1991 tem causado p o l é m i c a -
a e x i s t ê n c i a de regimes especiais - só que 
agora de forma diferente. E m 1991, um 
parecer da auditoria j u r í d i c a do M i n i s t é ­
rio da E d u c a ç ã o defendia a revogação do 
decreto-lei 358/70 por f o r ç a de um artigo 
do decreto-lei 132/80 que determina que 
"os diversos tipos de a u x í l i o s e c o n ó m i c o s 
ou de serv iços a prestar pelos serv iços so­
ciais" seriam determinados pelo minis­
tro da E d u c a ç ã o e da C i ê n c i a . U m ano 
depois, outro parecer da mesma audito­
ria invoca a revogação do decreto-lei 358 
/70 por incompatibilidade com dois arti­
gos da Lei 20/92 (que estabelece normas 
sobre o sistema de propinas). 

N a altura, para resolver o conflito, o 

M i n i s t é r i o da E d u c a ç ã o pediu um pare­
cer à Procuradoria Geral da R e p ú b l i c a 
que concluiu que a Lei 20/92 " é uma 'lei 
geral' que deixou intocadas as s i t uações 
especiais previstas em diplomas (...) que 
consagram i s e n ç õ e s de propinas inde­
pendentemente da s i t u a ç ã o e c o n ó m i c a 
do beneficiado". Os decretos-lei 358/70 e 
43/76 m a n t ê m - s e em vigor porque estes 
se ocupam de " s i t u a ç õ e s diferentes, onde 
o fundamento para a i s e n ç ã o de propi­
nas se radica n ã o na c a r ê n c i a e c o n ó m i c a 
mas antes na assumida o b r i g a ç ã o de re­
tr ibuir os se rv i ços relevantes prestados à 
P á t r i a " . 

Apesar disto, a p o l é m i c a n ã o ficou 
por aqui e dois anos mais tarde com a 
p u b l i c a ç ã o de Le i 5/94 a q u e s t ã o reacen­
deu-se com o Conselho de Reitores das 
Universidades Portuguesas a recomen­
dar aos estabelecimentos de ensino supe­
rior a n ã o a p l i c a ç ã o do regime especial 
de isenção de propinas por entender que 
a Le i de 5/94 o havia revogado. Todavia, 
o parecer da Procuradoria foi reafirmado 
e a validade dos diplomas que conferem 
a i senção manteve-se. 

J á no i n í c i o de 1996, surge outra Le i 
que suspende as anteriores e mais uma 
vez o p rob lema quanto ao d i re i to de 
i senção do pagamento de propinas para 
os filhos de militares mortos em comba­
te, deficientes das F o r ç a s Armadas e fi­
lhos surge em alguns estabelecimentos 
de ensino superior. A s i t u a ç ã o é e n t ã o 
ultrapassada a t r a v é s de um despacho do 
s e c r e t á r i o de Estado do Ensino Superior, 
Alfredo Jorge Silva, que reitera o direito 
à i s e n ç ã o de propinas dos estudantes 
que cumpram os requisitos estabelecidos 
nos diplomas, considerando que a Lei de 
1/96 é t a m b é m ela uma "lei geral" n ã o 
pondo em causa os regimes especiais. 

Contactado pelo o E L O , o Departa­
mento J u r í d i c o da A D F A subl inha que 
a i s e n ç ã o de propinas no â m b i t o dos 
decretos-lei 358/70 e 43/76 "cont inua a 
vigorar, como apoio espec í f i co aos estu­
dantes d e s t i n a t á r i o s dos diplomas". O 
apoio consiste na a t r i b u i ç ã o de um sub­
s í d i o de valor igual ao da propina, que 
o estudante e s t á obrigado para com a 
i n s t i t u i ç ã o de ensino onde e s t á matr i ­
culado. 

Segundo o que o E L O apurou, e em 
resposta à carta enviada a Veiga S i m ã o , 
o M i n i s t é r i o da Defesa j á in formou a 
A D F A que e s t á d i s p o n í v e l p a r a em 
conjunto com os r e s p o n s á v e i s da Associ­
ação encontrar o "melhor procedimento 
a d n ú n i s t r a t i v o " de forma a ultrapassar a 
s i t u a ç ã o existente. • 

O R T O D U Q U E 
I N D Ú S T R I A DE PRÓTESES E O R T Ó T E S E S , L D A 

C O M U N I C A D O 
A t o d o s o s c l i e n t e s e a m i g o s 

O R T O D U Q U E 
I N D Ú S T R I A DE PRÓTESES E O R T Ó T E S E S , L D A . 

A b r i u e m L i s b o a , m a i s u m a O r t o p e d i a a " O R T O D U Q U E " , n a A v . D u q u e d e L o u l é , 7 5 - A - T e l e f o n e 3 5 7 2 6 3 6 ( j u n t o a o M a r q u ê s d e P o m b a l ) , 

o n d e s e r ã o e x e c u t a d o s t o d o s o s t i p o s d e p r ó t e s e s , o r t ó t e s e s e s e u s s i m i l a r e s . 

A O R T O D U Q U E e s t á e q u i p a d a c o m o s m e l h o r e s e m a i s m o d e r n o s e q u i p a m e n t o s , q u e r e m c o n f o r t o e s e g u r a n ç a , q u e r e m t e c n o l o g i a , e d i s p õ e a i n d a 

de u m e s p a ç o d e v e n d a a o p ú b l i c o ( a t e n d i m e n t o p e r s o n a l i z a d o ) o n d e e n c o n t r a r á t o d o o t i p o d e a r t i g o s d e o r t o p e d i a ( c a l ç a d o e m e i o s a u x i l i a r e s d e 

c o r r e c ç ã o e c o m p e n s a ç ã o ) , c o m u m a e q u i p a d e t é c n i c o s b e m c o n h e c i d o s d e V . E x ã s , n o m e a d a m e n t e o S e n h o r J o s é M a n u e l , e x - c o l a b o r a d o r d o C e n t r o 

E u r o p e u d e O r t o p e d i a , o S e n h o r A n t ó n i o C o s t a , e x - c o l a b o r a d o r d a O r t o p e d i a d o s A n j o s , e c o m o c o o r d e n a d o r o S e n h o r V í t o r M a n u e l ( M a n e i ) , e x - s ó c i o 

g e r e n t e d a O r t o p e d i a d o s A n j o s . 
A O R T O D U Q U E a g r a d e c e d e s d e j á a V . V i s i t a . O s s ó c i o s / T é c n i c o s 
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e i e g a ç õ e s 

S ó c i o s 
f a l e c i d o s 

Aos familiares e 
amigos dos sócios 
falecidos apresen­
tamos as nossas 
mais sentidas 
condolências 

FOTOS NUNO COSTA GOMES 

Direcção da ADFA e responsáveis das delegações reunidos na Aguda 

Orçamento para 1998 origina po lémica 
C O M V I S T A a preparar o Conse lho 
Nac iona l da A s s o c i a ç ã o , que se rea­
l i z a r á no d ia 31 de J a n e i r o , decor­
reu d ia 17, na C o l ó n i a de F é r i a s da 
A g u d a , em A r c o z e l o , V i l a N o v a de 
G a i a , u m encont ro p repara t i vo en ­
t re a D i r e c ç ã o N a c i o n a l e as di rec­
ç õ e s das d e l e g a ç õ e s . Compareceram 
à chamada as d e l e g a ç õ e s de B ragan ­
ç a , F a m a l i c ã o , V i s e u , C o i m b r a , Cas ­
te lo B r a n c o - que apenas se apre ­
sentou depois de a l m o ç o e sem o seu 
o r ç a m e n t o - , S e t ú b a l e É v o r a . P e l a 
p r ime i ra vez presentes n u m encon­
tro do g é n e r o e merecendo u m a sau­
d a ç ã o mu i to especial por par te dos 
restantes membros das ou t ra dele­
g a ç õ e s , es t i ve ram t a m b é m as dele­
g a ç õ e s do F u n c h a l e P o n t a Delgada. 
S ó os di r igentes da D e l e g a ç ã o de F a ­
ro, que t a m b é m n ã o ap resen ta ram 
qualquer t ipo de o r ç a m e n t o para es­
te ano, est iveram ausentes. 

C o n f i r m a d a a o rdem de t r a b a ­
lhos p r é - e s t a b e l e c i d a - l . f i a n á l i s e 
do p lano de act iv idades e o r ç a m e n t o 
p a r a 1998, este ú l t i m o gerou u m a 
d i s c u s s ã o acesa e ocupou toda a ma­
n h ã ; 2 . 9 p o l í t i c a de pessoal ; 3 . 9 pro­
j e c t o s de d e s e n v o l v i m e n t o d a 
A D F A ; 4 . Q p rog rama de e f e m é r i d e s 
(nacionais e locais) para 1998 e 5 . 9 

q u e s t õ e s in ternas de o r g a n i z a ç ã o no 
plano nac iona l - a r e u n i ã o teve i n í ­
cio e, à s e m e l h a n ç a do que acontece 
em todas as i n s t i t u i ç õ e s , a prepara­
ç ã o da a p r o v a ç ã o de u m o r ç a m e n t o 
gerou mu i ta p o l é m i c a . Os presentes 
n ã o se i n i b i r am em tecer duras c r í ­

t icas à D i r e c ç ã o N a c i o n a l , por vezes 
a c u s a n d o - a de a l g u m a f a l t a de 
t r a n s p a r ê n c i a . 

A q u e s t ã o das e l e i ç õ e s foi abor­
dada de u m a fo rma super f ic ia l che­
gando no entanto, a ser comparadas 
com as de alguns clubes de futebol . 
O p rob lema do pagamento das pro­
p inas dos filhos dos def ic ientes tam­
b é m n ã o foi esquecido e ao que tudo 
ind ica o Governo va i c r ia r u m fundo 
p a r a esse f i m , no s e n t i d o de 
compensar o va lo r das prop inas no 
ens ino supe r i o r . O u t r o dos pontos 
abordados foi a aposta no desenvol­
v imento do associat iv ismo, seguindo 
o exemp lo da D e l e g a ç ã o do P o r t o , 
c r i a n d o p e q u e n o s n ú c l e o s l o c a i s , 
d e n t r o das p r ó p r i a s d e l e g a ç õ e s . 
Q u e s t ã o que m e r e c e r á u m a a t e n ç ã o 
redobrada n u m fu turo p r ó x i m o . F i ­
cando t a m b é m acordado que a co­
m e m o r a ç ã o do 24 . 9 a n i v e r s á r i o , t e r á 
lugar em San ta M a r i a da F e i r a , com 
u m a l m o ç o nac iona l , da responsabi ­
l idade da A D F A Por to . P o r ú l t i m o , 
e q u a c i o n o u - s e a c r i a ç ã o de c o n d i ­
ç õ e s para a i n s t a l a ç ã o de u m a Dele­
g a ç ã o no Mapu to . 

F a r o * - C a s t e l o B r s r 1 * • < > 
s e m p r e v i s ã o 

J u n t a m e n t e com F a r o , Cas te l o 
B r a n c o n ã o ap resen tou o r ç a m e n t o 
para o ano de 98, vendo-se a D i rec­
ç ã o Nac iona l obr igada a recorrer ao 
o r ç a m e n t o de 96 e, em f u n ç ã o desse, 
e laborar u m que, na o p i n i ã o daque­

les r e s p o n s á v e i s , " n ã o d e v e r á andar 
m u i t o longe da r e a l i d a d e " . N o en­
tan to , o o r ç a m e n t o gera l da A D F A 
para 1998 s e r á aprovado a 31 de J a ­
n e i r o , a t é l á , C a s t e l o B r a n c o t e r á 
que apresentar os seus dados conta­
b i l í s t i c o s . 

C o m u m o r ç a m e n t o a r o n d a r o 
meio m i l h ã o de contos, a D N foi c la ­
r a e ob jec t iva ao a f i r m a r que " u m 
pequeno desvio pode ter c o n s e q u ê n ­
cias g raves" obr igando desta f o rma 
as d e l e g a ç õ e s a serem r igorosas nas 
p r e v i s õ e s que apresentem. Con tudo , 
H u m b e r t o S e r t ó r i o , p r e s i d e n t e da 
D N , av isou para " a possib i l idade de 
se fazer , t r i m e s t r a l m e n t e , u m rea­
j u s t a m e n t o do o r ç a m e n t o g e r a l " . 
Sob re es ta m a t é r i a os p res iden tes 
de B r a g a n ç a e F a m a l i c ã o , Domingos 
Seca e Anqu i ses Ca rva lho , respect i ­
vamente , contes taram duramente a 
fo rma escolh ida pa ra e laborar aque­
le o r ç a m e n t o , e n q u a n t o V i s e u de­
fendeu a a p r e s e n t a ç ã o de todas as 
contas, mensa lmente ent re o d ia 10 
e 15 do m ê s seguinte. 

E s t a t u t o c i o t r - a l > a l h a < J o r -
d a A D F A n a f o r j a 

A p ó s a p a u s a p a r a a l m o ç o , os 
m e m b r o s de cada D e l e g a ç ã o vo l ta ­
ram a sen ta r -se à mesa e passaram 
para o ponto seguinte: a p o l í t i c a de 
p e s s o a l . F u n d a m e n t a l m e n t e es te 
ponto d i z i a respei to ao estatuto do 
t raba lhador da A D F A , a inda em fa­
se de e l a b o r a ç ã o e que v i sa regu la ­

men ta r a s i t u a ç ã o de todos os t raba­
lhadores , n a i n s t i t u i ç ã o . E s t e pro­
jecto, e laborado pelo Po r to , foi apre­
sentado a todas d e l e g a ç õ e s e s e r á , 
poster iormente enviado à s mesmas, 
a f im de se fazerem even tua is cor­
r e c ç õ e s . P a r a o efeito foi cr iado u m 
grupo de t r aba lho que, n u m p razo 
m á x i m o de 90 d i a s , i r á f i n a l i z a r 
aquele documento , com o p r o p ó s i t o 
de se proceder à i n t e g r a ç ã o de todo 
o pessoal nesse mesmo esta tu to de 
t raba lhador . 

N a p o l í t i c a de inves t imen tos , a 
D i r e c ç ã o Nac iona l optou por fazer o 
pon to da s i t u a ç ã o , n o m e a d a m e n t e 
no que se re fere à s i n s t a l a ç õ e s do 
Por to e o Cen t ro de L a z e r de Si lves 
(Algarve) , à Sede nac iona l (L isboa) , 
o C e n t r o de R e a b i l i t a ç ã o P ro f i ss io ­
n a l de L u a n d a e a c o o p e r a ç ã o da 
A D F A em M o ç a m b i q u e e G u i n é -
- B i s s a u . 

N u m a a n á l i s e e fectuada à a c ç ã o 
r e i v i n d i c a t i v a da A D F A , g e r o u - s e 
u m a m a n i f e s t a ç ã o de descon ten ta ­
men to de a lguns p resen tes , r e l a t i ­
vamente ao pro te lamento na p u b l i ­
c a ç ã o de medidas leg is la t i vas , acor­
dadas no Conce lho C o n s u l t i v o pa ra 
os A s s u n t o s dos D e f i c i e n t e s das 
F o r ç a s A r m a d a s e que o M i n i s t é r i o 
da Defesa N a c i o n a l n ã o p r o m u l g o u . 
E s t e t e m a e v i d e n c i o u u m e levado 
sent ido de p r e o c u p a ç ã o e que leva­
r á f u t u r a m e n t e a A D F A a m o b i l i ­
za r os seus associados pa ra ag i rem 
face ao fu tu ro . 

Nuno Costa Gomes 

S e r v i ç o s d a s D e l e g a ç õ e s 

A n t ó n i o 

d a C o s t a C o r r e i a 

S ó t i o n s 4 9 7 4 
53 a n o s 

Faleceu no d i a 
1 1 / 1 2 / 9 7 

Residia no conselho do Carregal do 

Sal , deixa v i ú v a M a r i a Eliso do 

Costa Vicente Correia e um filho. 

Teve acidente na G u i n é em 1965, 

ficando com vár ios ferimentos (30%) 

R u i M a n u e l A r a ú j o 

G o m e s d a S i l v a 

S ó c i o n s 1 3 4 3 3 
4 3 a n 

O l / 1 2 / < 

Residia no Conselho de Aguiar do 

Beira e deixa 2 filhos. Com 100% de 

incapacidade, teve acidente na Base 

A é r e a r r 6, resultando uma imobili­

zação dos membros inferiores. 

A r l i n d o M a r t i n s 

G o m e s 

S ó c i o n s 7041 
54 a n o s 

1 1 / 1 2 / ' 

Residia no Conselho de Mafra, deixa 

v i ú v a Mar ia Roso dos Santos Luís 

Gomes e 3 filhos. Teve acidente em 

Angola em 1970, ficou com 53,2% 

de incopacidaefe. 

P O R T O 
SERVIÇOS SOCIAIS 
Assistentes: Sónia Aguiar, Rogério Nascimento 

SERVIÇO DE ACÇÃO SOCIAL 
Segundas Feiras - das 14H00 às 17H00 
Quintas e Sextas feiras - das 10H00 às 12H00 
Responsável: Dr5. Margarida Marques 
Assistentes: Carla Gradim, Isabel Sousa 

GABINETE JURÍDICO 
Responsável: Dr9. Manuela Santos 
BAR / RESTAURANTE 
Almoços: dias úteis e primeiros sábados de cada mês 

CONSULTAS SOBRE STRESS DE GUERRA 
Médico: Dr. Gustavo Wallenstein 
Marcações: Sónia Aguiar, Rogério Nascimento 

VIATURAS COM ISENÇÃO de DE IMPOSTOS 
Assistente: Elizabete Couto 

CAMPO DE JOGOS 
Domingos de manhã. Outras datas: João Coelho 

CONTACTOS: 
Telefone: (02)820403 / (02)820744 
Fax: (02)825242 

B R A G A N Ç A 
Das 9H00às 17H30 
Intervalo de Almoço - Das 12H30 às 14H00 
Telefone: (073) 22412 

C A S T E L O B R A N C O 
Das 9HO0 às 20H00 
CUNICA GERAL E ORTOPEDISTA: 
(Quando solicitados) 
Telefone: (072)21201 

C O I M B R A 
Das 9H00 às 18H00 
Intervalo de Almoço - Das 12H30 às 14H00 
CAMPISMO E PESCA (INSCRIÇÕES) 
Telefone: (039) 27712 

É V O R A 
Das 9H00às 18H0Q 
Intervalo para Almoço - Das 12H30 às 14H30 
Telefone: (066) 23473 

F A M A L I C Ã O 
De Segunda a Sexta - Das 9H30 às 19H00 
Intervalo para Almoço - Das 12H00 às 14H00 
Sábados das 9H30 às 12h00 
(excepto no último sábado de cada mês) 
Telefone: (052) 322848 

F A R O 
Das 9H00 às 18H00 
Intervalo para Almoço — Das 12H30 às 14H00; 
Telefone: (089) 28515 

F U N C H A L 
Das 9H00às 17H30 

Reunião da direcção, todas as segundas (nestes dias a 
delegação encontra-se aberta até terminar a reunião) 

Sextas- fechada à tarde 
Telefone: (091)765171 

P O N T A D E L G A D A 
Das 9H00 às 18H00 
Intervalo para Almoço — Das 12H00 às 14H00 
Telefone: (096) 22221 

S E T Ú B A L 
De Segunda a Sexta - Das 9HO0 às 18H00 
Intervalo para Almoço - Das 12H30 às 14H00 

V I S E U 
De Segunda a Sexta - Das 9HO0 às 18H00 
Intervalo para Almoço - Das 12H30 às 14H00 
Telefone: (032)416034 
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e I e . g a . Ç . õ . i ? . 

p o r t o 

Aprovado plano de actividades e o r ç a m e n t o para 1998 
0 C O N S E L H O da D e l e g a ç ã o do Por to reun iu 
no passado dia 24 de Jane i ro , nas i n s t a l a ç õ e s da 
Rua Pedro Hispano, com o objectivo de apreciar 
e aprovar o plano de actividades para o ano em 
curso; aprovar o o r ç a m e n t o para 1998; nomear 
um conselheiro da D e l e g a ç ã o , - a fim da mesma 
estar representada no Concelho Nac iona l de 31 
deste mês -, e, por ú l t i m o , para d iscut i rem as­
suntos de interesse pa ra a D e l e g a ç ã o . Os t r ê s 
pontos postos em c ima da mesa foram aprova­
dos por unanimidade, tendo, apenas o plano de 
actividades sido sujeito a a lgumas c o r r e c ç õ e s , 
não no sentido de ser ret i rada qualquer a l í n e a 
ou ser acrescentada out ra actividade, mas s im 
para o ajuste de u m ou outro ponto que poderia 
ser suscep t í ve l de erros de i n t e r p r e t a ç ã o . 

Depois de u m a a n á l i s e deta lhada ao o r ç a ­
mento para 1998, em que este se revelou bas­
tan te equi l ibrado com as despesas a aproxima-
r e m - á e do real conjunto das receitas, havendo 
a inda a possibi l idade de surg i rem mais receitas, 
o Conse lho da D e l e g a ç ã o do Po r t o de l iberou 
que fosse proposto u m conselhei ro efectivo e 
outro suplente, com o intui to de estar presente 
no Concelho Nac iona l . 

N ico lau Azevedo foi o escolhido e, em caso 
de impedimento, a p r e s e n t a r - s e - á em L isboa, o 
s ó c i o G i l Garc ia . E s t a medida tem como pr inc i ­
pal objectivo permi t i r que os dois funcionem em 
parce r ia e rea l i zem u m me lhor t raba lho . N a 
o p i n i ã o do Conselho da D e l e g a ç ã o do Por to , o 
conselheiro efectivo s e r á o representante, en­

quanto que o suplente f u n c i o n a r á como obser­
vador, mas sempre pronto para intervir e pres­
tar apoio ao pr imeiro. 

N o que concerne ao p lano de act iv idades 
pa ra este ano, espera-se a t ing i r o ponto al to 
com as c o m e m o r a ç õ e s do 24 . 9 a n i v e r s á r i o da 
A D F A , que d e c o r r e r ã o em S a n t a M a r i a da 
F e i r a , sendo a o r g a n i z a ç ã o da responsabi l ida­
de da D e l e g a ç ã o do Por to . N o entanto, n ã o fo­
r a m esquecidas a p a r t i c i p a ç ã o assoc ia t iva , a 
a c ç ã o re iv ind ica t i va , a p r e s t a ç ã o de s e r v i ç o s , 
o lazer e os tempos l iv res, a á r e a cu l t u ra l , a 
a c ç ã o ex te rna , nac iona l , bem como o pa t r i ­
m ó n i o e a m a n u t e n ç ã o das respect ivas ins ta ­
l a ç õ e s , e a parte de g e s t ã o e f o r m a ç ã o prof is­
s iona l . • N .C.G. 

C o n v o c a t ó r i a p a r a a s A s s e m b l e i a s 

G e r a i s O r d i n á r i a s d e D e l e g a ç ã o 

De acordo com o n9 1 do artigo 49 dos Estatutos da ADFA, os presidentes das Mesas das Assembleias Gerais 
das Delegações (MAGD) a seguir indicadas convocam os associados para a realização de Assembleias 

Gerais Ordinárias de Delegação, nas datas que se indicam, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1- Apreciação e votação dos relatórios de actividades e contas e parecer do Conselho Fiscal de Delegação, relativos à gerência do ano de 1997. 

2- Informações de interesse associativo. 

• A Delegação de Viseu tem mais um ponto: Actividades da Delegação. 

• A Delegação dos Açores tem mais um ponto: Informações sobre o Centro de Reabilitação dos Açores. 

• A Delegação da Madeira tem mais um ponto: Discutir e aprovar a apreciação da execução do orçamento da Delegação relativo ao ano de 1998, 

V i s e u 

7 Fevereiro, às 14h00, na sede da Delegação 
O presidente da M A G D 

A n t ó n i o Pa i s F e r r r e i r a 

C o i m b r a 

7 de Fevereiro, às 14h00, na sede da Delegação 
O presidente da M A G D 

M a n u e l F e r n a n d o L u c a s 

A f o r e s 

Ê 

7 de Fevereiro, às lOhOO, na sede da Delegação 
O presidente da M A G D 

J o s é C a b r a l V i v e i r o s 

v o r a 

14 Fevereiro, às 15h00, 
na sede da Delegação 
0 presidente da M A G D 

I n á c i o Augus to C a r m e l o G r a z i n a 

P o r t o 

14 Fevereiro, às 14h30, na sede da Delegação 
O presidente da M A G D 

Henrique T o m a z R o d r i g u e s 

S e t ú b a l 

14 Fevereiro, às 15h00, na sede da Delegação 
0 presidente da M A G D 

J o s é M a r i a R o s a 

M a d e i r a 

14 de Fevereiro, às IlhOO, 
no salão nobre da Câmara Municipal 
de Câmara de Lobos 
O presidente da M A G D 

R u i M a n u e l C a t a n h o S i l v a 

F a r o 

. 20 Fevereiro, às 18h00, na sede da Delegação 
O presidente da M A G D 

J o s é A n t ó n i o P e r e i r a M o r t e 

C a s t e l o B r a n c o 

21 de Fevereiro, às 14h30, 
na sede da Delegação 
O presidente da M A G D 

J o a q u i m L o u r o Bat i s ta 

F a m a l i c ã o 

28 Fevereiro, às lOhOO, 
no auditório da Biblioteca Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
O presidente da M A G D 

V e n â n c i o J o a q u i m Q u a r e s m a S i l v a 

B r a g a n ç a 

4 de Março, às 21h00, 
na sede da Delegação 
O presidente da M A G D 

A n t ó n i o E u g é n i o Fernandes 

Encontro 

na Madeira 

Mais de 40 pessoas, entre associados e familiares, 
estiveram reunidas dia 27 de Dezembro, no sa lão 
nobre da C â m a r a Munic ipa l da Ribeira Brava, 
com o primeiro vice-presidente da D i r e c ç ã o Na­
cional da Assoc iação , Catarino Salgado. A visita 
do r e s p o n s á v e l da A D F A realizou-se a convite da 
De legação da Madeira e serviu para informar os 
sóc ios daquela r e g i ã o sobre algumas das ques­
tões reivindicativas entregues ao M i n i s t é r i o da 
Defesa Nacional em Janeiro de 1996. No final do 
encontro, realizou-se um c o n v í v i o associativo. 

Peniche 

j á tem s u b s í d i o 

A C â m a r a Mun ic ipa l de Peniche decidiu atr i ­
b u i r ao N ú c l e o da A D F A de Pen i che u m a 
verba no valor de 110 mi l escudos. Es ta deci­
s ã o surge como c o n s e q u ê n c i a dos contactos 
estabelecidos pelo N ú c l e o junto da autarquia 
e i r á pe rm i t i r custear as despesas com as 
obras de a d p t a ç ã o (uma rampa de acesso pa­
ra cadeira de rodas) para deficientes, nas ins­
t a l a ç õ e s da A D F A em Peniche. 

Conselheiro nacional 

sofre acidente 

O conselheiro nacional, Jo­
sé L u í s Noronha, sofreu um 
acidente de bicicleta p r ó x i ­
mo da A g r e l a , em San to 
T i r s o , d ia 25 de J a n e i r o , 
quando praticava ciclismo, 
um dos seus desportos favo­
ritos. O acidente foi provo­
cado por u m c ã o que se 
atravessou na estrada, originando a queda do con­
selheiro nacional e provocando-lhe uma fractura 
no f é m u r esquerdo. Transportado de u r g ê n c i a pa­
ra o Hospital de São João , no Porto, José Noronha 
seria mais tarde transferido para o Hospital Mi l i ­
tar do Porto, onde acabou por ser operado com su­
cesso dia 28 de Janeiro. De acordo com informa­
ções recolhidas junto de responsáve i s da Delega­
ção do Porto, antes da o p e r a ç ã o , J o s é Noronha, 
apesar do sucedido " e s t á a recuperar bem". 

Carrinha 

para Viseu 

N a s e q u ê n c i a da campanha de a n g a r i a ç ã o de 
fundos para a compra de uma carrinha de nove 
lugares, a A D F A Viseu recebeu no m ê s de De­
zembro, os seguintes donativos: A c á c i o Vale e 
José Lopes dez mi l escudos; Eduardo Santos, Á l ­
varo Marques, Armando Pedro, Gabriel Tr inda­
de, Augusto Teixeira, A n t ó n i o Ferreira com cin­
co mi l escudos; V i r g í l i o Guedes 3 .400 escudos e 
A n t ó n i o Neves 1.550 escudos. 

D e l e g a ç ã o do Porto 

visita Expo-98 

A D e l e g a ç ã o do Porto es­
t á a o rgan izar u m a v ia­
gem a Lisboa para o m ê s 
de Agosto. Com uma esta­
dia de t r ê s dias, a iniciati­
va tem como objectivo le­
var os associados do norte 
a v i s i t a r a E x p o - 9 8 . A s 
i n s c r i ç õ e s são limitadas e 
es tão abertas j á a partir do dia 10 de Fevereiro, 
no Gabinete de S e r v i ç o Social da D e l e g a ç ã o . 
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e l e g a ç õ e s 

Artigo da Delegação do Porto 

O s a s s o c i a d o s , o s n ú c l e o s e o s e u s i g n i f i c a d o n a d i n â m i c a a s s o c i a t i v a 

P O R Q U E v á r i o s associados nos t ê m ma­
nifestado a sua surpresa e o seu desagra­
do, pelas faltas de i n f o r m a ç ã o desenvolvi­
da no Jornal E L O , sobre eventos havidos 
na nossa De legação no ano de 1997- even­
tos eminentemente associativos, porque 
de iniciativa dos associados ou com a sua 
p a r t i c i p a ç ã o , afinal os que, a par da infor­
m a ç ã o legislativa e da acção reivindicati­
va, mais os motiva na sua m i l i t â n c i a - vi­
mos de forma sucinta, procurar suprir tal 
lacuna e, deles, dar o nosso testemunho. 

Foram cinco os eventos, cuja d i n â m i ­
ca e pro jecção, merecem ser rea lçados : 1 -
A q u i s i ç ã o das ins ta lações da Sede da Dele­
gação; 2 - E le ições Nacionais e da Delega­
ç ã o ; 3 - C o n v í v i o s associativos nos N ú ­
cleos; 4 - A n i v e r s á r i o da D e l e g a ç ã o ; 5 -
Festa de Natal dos filhos dos associados. 

I n s t a l a ç õ e s 

Sobre a aqu is i ção das ins ta lações deu 
o Jornal E L O o relevo que a sua i m p o r t â n ­
cia justificou. Por isso, nos limitaremos a 
agradecer os apoios e incentivos que sem­
pre nos foram manifestados, quer por as­
sociados quer pelos Ó r g ã o s Sociais Nacio­
nais, o que tornou p o s s í v e l o sonho se 
transformar em realidade. 

A sua i m p o r t â n c i a na vida associativa 
foi comprovada pelo elevado n ú m e r o de 
associados presentes na abe r tu ra do 
Champanhe da nossa alegria 

E l e i ç õ e s 

Nas eleições h á que salientar a gran­
de m o b i l i z a ç ã o de associados no p e r í o d o 
que antecedeu o acto eleitoral e no p r ó p r i o 
dia da vo tação . Realizaram-se sessões de 
esclarecimento e trocas de impressões nas 
áreas de todos os N ú c l e o s , a saber 

10CAUDADES PRESENÇAS 
CHAVES 23 
VILA REAL 27 
VILA DO CONDE 16 
V. DO CASTELO 29 
VILA DA FEIRA 32 
PENAFIEL 13 
VALONGO 22 
LIXA 30 
PONTE BARCA 21 
AROUCA 17 
LORDELO 15 
PORTO 33 
AMARANTE 23 

Fo ram mais de 300 associados que 
participaram na á rea dos seus núc leos em 
r e u n i õ e s que permitiram definir o perfil, a 
o r i en tação e mesmo, a cons t i t u i ção dos Ó r ­
gãos Sociais da De legação e opinaram so­
bre a postura a defender a n í ve l Nacional. 

No acto eleitoral com uma participa­
ção recorde de mais de 670 votantes, re­
sultado da soma dos votos nos diferentes 
N ú c l e o s , todos com recordes de vo tação , fi­
zeram da D e l e g a ç ã o do Porto a mais re­
presentativa em n ú m e r o e, mais impor­
tante, em percentagem de vo tação . 

Este acto eleitoral foi, é de salientar, o 
mais participado de sempre a n í v e l Nacio­
nal, com o especial significado, registe^se, 
de os associados terem optado por votar 
mais em conformidade com os projectos 
associativos em confronto, do que na re­
p resen tação h i s t ó r i c a do Grupo de pessoas 
que os integravam, o que representou um 
i n i l u d í v e l sinal de maturidade associativa. 

Esta p a r t i c i p a ç ã o deve-se à cada vez 
maior c o n s c i e n c i a l i z a ç ã o do importante 
papel que a A D F A tem para todos n ó s e, 
por isso, se por um lado significa' legitimi-
zação para continuarmos a apoiar e defen­
der o actual projecto associativOj por outro 

lado significa maior responsab i l i zação pa­
ra os eleitos. 

Os Ó r g ã o s Sociais da D e l e g a ç ã o do 
Porto, para o desenvolvimento desta, pela 
alta v o t a ç ã o que mereceram n ã o podem 
desi ludir nos e s f o r ç o s que, necessaria­
mente, t e r ã o de desenvolver. 

A c o n f i a n ç a demonstrada pelos asso­
ciados foi muita; a responsabilidade dos 
dirigentes tornou-se maior. 

O associado gosta de tomar conheci-
' mento sobre como se comportam, nos ac­
tos associativos, as á reas onde i n t e r v ê m . 

Neste acto eleitoral cumpre-nos dar a 
todos, por igual, os p a r a b é n s . E m todas as 
á reas a percentagem de associados votan­
tes foi muito semelhante e o recorde de vo­
tação. 

MESAS DE VOTO VOTANTES 
PORTO 351 
Sf.MARIA DA FEIRA 71 
PONTE DA BARCA 29 
CHAVES 27 
VILA REAL 35 
UXA 53 
VIANA DO CASTELO 51 
RÉGUA 19 
PENAFIEL 41 
TOTAL 677 

C o n v í v i o s 

Os conv í v i os associativos, que j á t ê m 
ca rác te r de t r a d i ç ã o , foram momentos al­
tos da p a r t i c i p a ç ã o associativa nas á r e a s 
dos N ú c l e o s da Delegação. Com eles, tem-
-se procurado desenvolver uma cultura 
associativa baseada em fortes l a ç o s de 
amizade entre todos os associados e fami­
liares. Os c o n v í v i o s que este ano se reali­
zaram foram a d e m o n s t r a ç ã o cabal do su­
cesso desta p o l í t i c a e permitem-nos afir­

mar que os associados e seus familiares 
formam j á uma grande f a m í l i a , amiga e 
unida, que d á pelo nome de Grande F a m í ­
l ia A D F A . 

Como em qualquer f a m í l i a alegre e 
unida, os nossos conv ív ios foram feitos no 
aconchego duma boa re fe ição - a l m o ç o ou 
jantar - onde n ã o faltou o vinho de boa ce­
pa para o brinde final de Felicidades Co­
lectivas. 

DATA LOCALIDADE PRESENÇAS 
27-03-97 VILA DO CONDE 40 
29-05-97 PAREDES 35 
01-12-97 AROUCA 48 
07- 12-97 PORTO 170 
08- 12-97 SF.MARIA DA FEIRA 140 
20- 12-97 CHAVES 45 
21- 12-97 VIANA DO CASTELO 60 

A n i v e r s á r i o 

O A n i v e r s á r i o da De legação tem-nos 
merecido, todos os anos, u m a especial 
a tenção e carinho. O dia 7 de Dezembro é 
a data h i s t ó r i c a do nascimento da nossa 
De legação e tem sido, pela elevada partici­
pação de associados e familiares, pelo ale­
gre conv í v i o que durante o dia, muitos de 
nós, usufrui nas ins ta lações da Sede - quer 
jogando à malha, quer jogando a "Sueca", 
quer jogando Futebol de Sa lão , quer con­
versando - a festa, por exce lênc ia , da f a m í ­
lia A D F A /Porto. Este ano, como manda a 
t r a d i ç ã o , culminou com um jantar com a 
p resença de mais de 170 convivas, que se 
alongou noite adentro e terminou em ale­
gres e divertidos momentos de muito e 
bom Fado, de Coimbra e L isboa 

A festa de A n i v e r s á r i o é , hoje., uma 
importante m a n i f e s t a ç ã o de unidade da 
nossa vontade e querer associativo, pelo 
facto de merecer a p r e s e n ç a de associados 

e familiares vindo de todas as áreas da Dj 
legação, merecer a p r e s e n ç a de represai, 
tantes dos Ó r g ã o s Sociais Nacionais 
outras Delegações. 

Este ano tivemos o grato prazer deta 
connosco o Segundo Comandante da l 
g i ã o M i l i t a r Nor te , Brigadeiro Espirito 
Santo, e o Chefe do Estado Maior daj, 
g ião Mil i tar Norte, Coronel Pinto Ferrer 

O espiritode unidade do associado^ 
De legação ficou t a m b é m bem vincado n 
deslocação a B r a g a n ç a , no 23 Q Anivereáj 
da A D F A , de cerca de 160 associados 
miliares que, em e x c u r s ã o de autocarro, 
carros particulares, ali se fizeram deslocai 

F e s t a d e N a t a l 

T e r m i n á m o s com uma breve refere 
cia à Festa de Natal que promovemos par. 
os nossos filhos. Esta que j á foi, a par 
A n i v e r s á r i o , um evento de extraordináiij 
p a r t i c i p a ç ã o e que merecia festejos 
centralizados nas á reas dos Núcleos, ata' 
dendo ao grande n ú m e r o de nossos m 
em idade de receber a prenda de Natal, e> 
t á hoje reduzida à festividade, que teima 
mos em manter, na Sede. 

Este ano tivemos somente 36 criança: 
inscritas. Se nos lembrar-mos das Festa: 
de Natal em que centenas de nossos fili 
enchiam as salas do cinema J ú l i o Dinis 
Vale Formoso, percebemos a razão da nos-l 
sa saudade. N ã o é que este ano náo to[ 
vesse, porque houve, muito carinho e 
ta alegria e, estamos crentes, que as criaj| 
ças presentes n ã o e s q u e c e r ã o esta si! 
Festa deNatal na A D F A . 

Mas é caso para dizer que, se j á nãote-
mos filhos nas idades p r ó p r i a s para este 
festividades, c o m e ç a m o s a ter netos. Vi 
mos abrir a Festa de Natal da Delegati 
do Porto aos filhos - poucos e cada vez m 
nos - e aos netos - cada vez mais - e vo l t» 
mos a ter novamente um grande convivia 
em alegria da F a m í l i a A D F A . 

E vamos a isso j á no ano de 1998. 
A DIRECÇÃO1 

DA DELEGAÇÃO DO 

IBERLENTE 

O L H O S A R T I F I C I A I S ( P O R M E D I D A , 

A N T I - A L É R G I C O S , P I N T A D O S À M Ã O 

E I N Q U E B R Á V E I S ) 

TESTES GRATUITOS À V I S Ã O E NA A D A P T A Ç Ã O 
DE LENTES DE CONTACTO 

CONSULTAS M É D I C A S D I Á R I A S GRATUITAS NA COMPRA 
DE Ó C U L O S OU LENTES DE CONTACTO 

LENTES C O S M É T I C A S (PARA M U D A N Ç A 
DE COR DE OLHOS) 

20% DE DESCONTO AOS S Ó C I O S DA ADFA 
(EXCEPTO SE USUFRUIR DE OUTROS DESCONTOS 

OU ARTIGOS EM CAMPANHA) 

UM 
O L H A R 

P A R A 

O F U T U R O 
Centro Ocular Iberlente, Lda. Rua Passos Manuel, 4-C • 

Telf. (01) 352 06 49 Fax (01) 357 02 37 

1150 Lisboa 

V E N D A S 
E S P E C I A I S 

P A R A D E F I C I E N T E S 
C o n t a c t e 

o s s e r v i ç o s 

d a A D F A 

A l b e r t o P i n t o 
Telf. (01) 757 04 22 

CONCESSIONÁRIO 

I F Í ^ V Ç l l l l O ST*ND:Rua()eAnaos,89A-11MLISBOA.Tels.-.3t6 72{)0316 72 13-Fax:352M96 
I I V ! l l l l l v STAnttlWinio Coma 17-B-1600 USBM^^ 

ASSSTBKM TÉCMCA: Rua H a * de Quenga, 14A • 1100 USBOA-T*.:81232 75 - 8144717 

Contado: TREVAUTO 316 72 OO - Francisco Galbane 

DESCONTOS: 
PEÇAS: 25% 
OFICINA: . . .15% 

(MANUEL CORREIA) TELF. 316 72 00 
(HUMBERTO L O U R E N Ç O ) . . .TELF. 812 32 75 
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o t í c i a s 

Associação reúne com secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros 

Cooperação em cima da mesa 
I N F O R M A R o novo s e c r e t á ­
rio de E s t a d o dos N e g ó c i o s 
E s t r a n g e i r o s e C o o p e r a ç ã o , 
L u í s A m a d o , acerca dos pro­
jectos que a A D F A t e m ac ­
tua lmente em cu rso com a l ­
guns p a í s e s a f r i canos de l í n ­
gua o f i c i a l p o r t u g u e s a fo i o 
pr incipal object ivo da a u d i ê n ­
cia do d ia 16 de J a n e i r o , en­
tre os e lementos da D i r e c ç ã o 
Nac iona l e aque le r e s p o n s á ­
vel do Governo . 

Depo i s da s a í d a de J o s é 
Lamego, duran te a remodela­
ção g o v e r n a m e n t a l de N o ­
vembro do a n o p a s s a d o , os 
r e s p o n s á v e i s da A s s o c i a ç ã o 
q u i s e r a m e x p l i c a r p e s s o a l ­
mente a L u í s A m a d o todas as 
in ic ia t ivas da A D F A a n í v e l 
internacional . 

A c o n s t r u ç ã o de u m cen­
tro de r e a b i l i t a ç ã o e p r o d u ­
ção de p r ó t e s e s e o r t ó t e s e s , 

em L u a n d a ; a c o n s t r u ç ã o de 
u m n ú c l e o da A D F A em M o ­
ç a m b i q u e e out ro n a G u i n é -
- B i s s a u - ap rove i tando a lgu­
mas das i n s t a l a ç õ e s do C e n ­
t ro de R e a b i l i t a ç ã o de B r a — 
que p e r m i t a m a p o i a r os as­
soc iados e a c o m u n i d a d e de 
de f i c i en tes daque les p a í s e s , 
e o con t r i bu to da A s s o c i a ç ã o 
n a ú l t i m a A s s e m b l e i a G e r a l 
d a F e d e r a ç ã o M u n d i a l dos 
A n t i g o s Comba ten tes e V í t i ­
mas de G u e r r a , que decor reu 
e m S e u l de 9 a 15 de 
N o v e m b r o , e n a q u a l a 
A D F A c o n s e g u i u a p r o v a r 
d u a s r e s o l u ç õ e s r e f e r e n t e s 
ao con f l i t o de T i m o r Les te e 
ao p r o b l e m a das m i n a s an t i -
p e s s o a i s , f o r a m a l g u n s dos 
assun tos abordados d u r a n t e 
o encon t ro . 

P a r a os r e s p o n s á v e i s da 
A s s o c i a ç ã o , a a u d i ê n c i a com o 

A D F A r e a g e 

a o P r é m i o N o b e l d a P a z 

A A T R I B U I Ç Ã O do P r é m i o No­
bel da Paz de 1997 à Campanha 
Internacional cont ra as M i n a s 
Antipessoais, na qual a A D F A 
participa a t r a v é s da F e d e r a ç ã o 
Mundial dos Antigos Combaten­
tes, representou para os respon­
sáveis da A s s o c i a ç ã o "mais u m 

.passo significativo para a proibi­
ção do fabrico, armazenamento e 
comerc ia l i zação das minas anti-
pessoal". N u m comunicado dis­
t r i b u í d o à imprensa, e enviado 
t a m b é m para as d e l e g a ç õ e s de 
forma a que estas o divulgassem 
junto da imprensa reg iona l ; a 
ADFA sublinha que os seus asso­
ciados, "especialmente os gran­
des deficientes, sentiram no cor-

(( 

po o t e r r í v e l efeito" das minas 
antipessoais. 

"Consciente do agravamento 
da s i t u a ç ã o , pelo uso indiscrimi­
nado deste armamento nos con 
f l i tos reg iona is " , a A s s o c i a ç ã o 
"condena a hipocrisia de muitos 
governos" que apesar de conti 
nuarem a produzir e comerciali 
zar minas "cu l t ivam u m a ima­
gem junto da o p i n i ã o p ú b l i c a de 
aparente c o n d e n a ç ã o da ut i l iza­
ção das minas". Para a A D F A só 
a m o b i l i z a ç ã o da o p i n i ã o p ú b l i c a 
a n í v e l internacional p o d e r á obri­
gar os governos que fabricam es­
tes " t e r r í v e i s engenhos de morte 
e sofrimento a p ô r fim a esta in­
d ú s t r i a " . • 

G r a n d e L a g a r d a I r a " 

a i n d a s e m e s t r e i a m a r c a d a 

C O N T I N U A S E M data prevista 
para a p r e s e n t a ç ã o p ú b l i c a e 
em issão " O G r a n d e L a g a r da 
Ira", o d o c u m e n t á r i o da R T P 
(Rád io T e l e v i s ã o Por tuguesa) 
sobre a G u e r r a Co lon ia l , con­
c lu ído desde O u t u b r o do ano 
passado, que contou com a par­
t i c i p a ç ã o de mu i t os s ó c i o s d a 
ADFA e com o apoio l o g í s t i c o da 
Associação. Decorridos cerca de 
quatro meses desde a c o n c l u s ã o 
dos t raba lhos de filmagem e 
montagem, e depois da apresen­
tação p ú b l i c a te r estado agen­
dada para o d ia 18 de J u l h o , 
continua a n ã o ex is t i r u m d ia 
para o v i s i onamen to p ú b l i c o 
do d o c u m e n t á r i o , b e m como 
para a sua e m i s s ã o no progra­

m a " O Luga r da H i s t ó r i a " . 
N u m a c a r t a e n v i a d a à 

c o o r d e n a d o r a do p r o g r a m a , 
M a r i a J ú l i a Fernandes, os d i r i ­
gentes da A s s o c i a ç ã o pedem in ­
f o r m a ç õ e s relat ivamente à n ã o 
e x i s t ê n c i a de d a t a s p a r a a 
a p r e s e n t a ç ã o p ú b l i c a do docu­
m e n t á r i o e para a sua e m i s s ã o 
no " L u g a r da H i s t ó r i a " . E m 
resposta ao pedido, J ú l i a Fer ­
nandes esclarece apenas que a 
A D F A s e r á informada da data 
do vis ionamento "com uma an­
t e c e d ê n c i a de , pe l o m e n o s , 
qu inze d ias " . Quan to à emis­
s ã o do d o c u m e n t á r i o à q u e l a 
r e s p o n s á v e l refere que a R T P 
" n ã o tem a inda qualquer data 
prev is ta" . • 

E L O 

s e c r e t á r i o de Es tado foi "bas­
tante pos i t i va " , u m a vez que 
L u í s A m a d o most rou interes­
se em c o l a b o r a r e a j u d a r a 
A D F A em a lguns dos projec­
tos de c o o p e r a ç ã o . 

E m r e l a ç ã o ao cen t ro de 
r e a b i l i t a ç ã o de L u a n d a , por 
exemplo , L u í s A m a d o d ispo-
n ib i l i zou -se pa ra fa la r d i rec­
t a m e n t e c o m as e n t i d a d e s 
of ic ia is angolanas no sent ido 
de que o Cen t ro de V i a n a - o 
local escolhido pa ra a ins ta la ­
ç ã o do cent ro - passe da tute­
la do M i n i s t é r i o da S a ú d e pa­
r a o M i n i s t é r i o da Defesa. E 
que s ó a p ó s a t r a n s f e r ê n c i a 
de c o m p e t ê n c i a s m in i s te r i a i s 
o G o v e r n o a n g o l a n o p o d e r á 
ent regar a g e s t ã o do cent ro à 
A D F A e à sua c o n g é n e r e an ­
g o l a n a (a A s s o c i a ç ã o d o s 
M i l i t a r e s M u t i l a d o s d a 
G u e r r a de A n g o l a ) . » A construção de centros de reab i l i tação nos PAIOP está mais p r ó x i m a 

I B E R P E Ç A S 

SOBRESSALENTES AUTO, LDA. 

# H - H n j v i B n i % 

OFICINAS / PEÇAS 

R U A C I D A D E D E R A B A T , L T E . 2 - B - 1 5 0 0 L I S B O A - T E L F . 7 7 8 6 0 0 7 

R U A H E R Ó I S D O C H A I M I T E , L T E . 8 - 2 6 7 5 O D I V E L A S - T E L F . 9 3 7 6 0 4 0 

STANDS 

A V . A L M I R A N T E G A G O C O U T I N H O , N ° 8 3 - L O J A - 2 6 7 5 P Ó V O A D E S T ° A D R I Ã O 

R U A E L I A S G A R C I A , L T E . 8 - B - V E N D A N O V A - 2 7 0 0 A M A D O R A 

CONTACTOS 

A L B E R T O P I N T O : T E L F . 7 5 7 0 4 2 2 - T L M 0 9 3 1 2 6 61 5 3 

L U Í S M E N E Z E S : T E L F . 9 3 7 6 0 4 0 - T L M 0 9 3 1 8 5 4 2 4 5 
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s e r v i ç o s d a s e d e 

S E R V I Ç O S M É D I C O S E P S I C O S S O C I A I S 

C L Í N I C A GERAL 
m é d i c o : Dr. Fernando Brito, 

2 g feira - 1 3 H 0 0 5 9 - 1 3 H 1 5 

PSIQUIATRIA 
m é d i c o : Dr. J o s é Tropa 

6 g feira - 1 4 H 3 0 

U R O L O G I A 
m é d i c o : Dr. Paulo Va le 

2 g feira - 1 7 H 0 0 

GASTRENTEROLOGIA 
m é d i c o : Dr. Raul V ie i ra dos Santos 

FISIATRIA 
m é d i c o : Dr. Barros Si lva 

3 9 feira - 1 4 H 0 0 

FISIOTERAPIA 
t é c n i c o : Luís Sampa io 

Todos os dias das 9 H 3 0 à s 1 3 H 3 0 

A N Á L I S E S C L Í N I C A S 
6 g feira- 9 H 0 0 à s l O H O O 

A C U P U N C T U R A 
especial ista: cmdt A r a ú j o de Brito 

2 9 , 3 9 e 5 9 feira das 1 0 H 3 0 à s 1 3 H 0 0 

E S T O M A T O L O G I A 
Dr. Luís Pedro Pinto Mat ias 

2 9 feira das 9H00 à s 13H00; 3 9 feira das 1OHOO 
à s 14H00; 5 9 feira das 9 H 0 0 à s 13H00 

M a r c a ç õ e s : El izabete Couto 

S E R V I Ç O P R O T É S I C O 
m é d i c o : Dr .Car los Emidio Augusto Lopes 

4 9 feira • 9 H 0 0 

PSICOLOGIA C L Í N I C A E STRESS DE G U E R R A 
D r 9 Teresa Infante 

Todos os dias 
M a r c a ç õ e s : com a p r ó p r i a 

A P O I O A O S S Ó C I O S 

GABINETE J U R Í D I C O 

Dr. A n t ó n i o Carre i ro 

3 g e 5 g feira das 14H00 à s 1 8 H 0 0 

M a r c a ç õ e s : 

C a r l a Fernandes 

S E R V I Ç O 

DE A C Ç Ã O SOCIAL 

Dr 9 . Judite Corde i ro 

2 g , 4 g e ó g a t é à s l 7 H 0 0 

M a r c a ç õ e s : 

Secretaria 

SECRETARIA /ATENDIMENTO 

(Ver H o r á r i o e Telefones) 

H O R Á R I O 

Expediente 0 9 h 0 0 à s 18h00 

Intervalo de A l m o ç o 12h30 à s 14h00 

S e r v i ç o de A l m o ç o Segunda a Sexta, 

das 1 2 h 3 0 à s 14h30 

S e r v i ç o d e Bar Segunda a Sexta, 

das 9 h 0 0 à s 19h00 

S á b a d o das I l h O O à s 17h00 

T E L E F O N E S 

Solicita-se a todos os associados 

que f a ç a m as m a r c a ç õ e s das consultas, com 

a n t e c e d ê n c i a , pelos telefones: 

7 5 7 0 5 0 2 / 7 5 7 0 5 8 3 

7 5 7 0 4 2 2 / 7 5 7 0 6 4 5 

7 5 7 0 7 0 2 / 7 5 7 0 7 8 1 

V I N D A D E A U T O M Ó V E I S V E N D A D E A U T O M Ó V E I S V E N D A D E A U T O M Ó V E I S V E N D A D E A U T O M Ó V E I S 

VOLKSWAGEN E AUDI 
MODELO 

Polo 

Fox 1.0 
GL 1.0 
Fox 1 7 SDI 
3 Volumes 1.4 
3 Volumes 1 9 SDI 
Variam 1 9 TDI 

GoK 
Conlort 1.4 3p 
Confort 1.4 5p 
Highline 1.9 TDI 3p 
Highline 1.9 TDI 5p 
Cl I 9 D 5p 
Joker I 9 TDI 3p 
Joker 1.9 TDI 5p 
Joker 1.9 TDI 3p Aul 
Joker 1.9 TDI 5p Aut. 
GT Special 1.9 TDI 3p 
Van CL I 9 D 
Van GL 1 9 TD 
Joker Van 1 9 TDI 
CL Variam 1.9 D 
Special Variam 1.9 TDI 

Vento 
CL 1 4 
CL 1.9 D 
Passat 
Coníortline 1.6 Aut. 
Conforlline I 9 TDI 
Contortline 1 9 TOP 
Coníortline 1.9 Aut. 
Coníortline I 9 Aul. T 
Coníortline 1.9 TDI Variant 
Coníortline 1 9 TDI T. Varia 
Coníortline I 9 TDI V. Aut. 
Coníortline 1.9 TDI T. V. A. 

Audi A 3 

P.BASE 

1.436.485.00 
1.693.123.00 
1764.96600 
1.934.648.00 
2 173 611 00 
2.345.985.00 

2.108.809.00 

2 169 894.00 
3.106.657.00 

3 : 93 059.00 
2.084.63900 
2 782 204.00 

2 825 427.00 
3.011.238.00 
3.054.461.00 
3.382743.00 
1 992.196.00 
2.337.044.00 
2.570.292.00 
2.304.484.00 

3 169.643.00 

2.116.891.00 
2.186.308.00 

3.464.458.00 
3.330496.00 
3 764.408.00 
3 564.070.00 
3997 979.00 
3 559.815 00 
3.993 725.00 
3.793.254.00 
4.227.165.00 

P.V.P. 

1.943.688.00 
2.243.955.00 
3.342.716.00 

2 963.392 00 
4.139.88700 
4.341 56700 

3.167.161.00 
3.238.630.00 
5.231 553.00 
5.332.644.00 
4.035792 00 
4 851.943.00 
4.902.514.00 
5.119.913.00 
5.170.484.00 
5.554 574.00 
2.650.223.00 
3.053.695.00 

3 326.595.00 
4.293.011.00 
5.305.247.00 

3.176.61700 
4.154.745.00 

5.116.643.00 
5.493.445.00 
6.001 122 00 
5766.726.00 
6274.40000 
5 761748.00 
6.269.423.00 
6.034.872.00 
6.542.548.00 

Avanl TDI 1.9 110 cv 4.562.594.00 6.935.000.00 

Audi A ó 

TDI 1.9 110 cv 5.688.236 00 8.135.000.00 

SEAT 
MODELO 

Seat Ibiza Comercial 
1,9 D latino 
I 9 TD CronoJLL 
1.9TDCronoJLL+ AC 
1.9 TD Crono JLL+TA 
Seat Ibiza 3 Portas 
1.0 SXE DA 
1.4 Crono DA+JLL 
1.9DSE 
1.9 TD SXE 
Seat Ibiza 5 Portas 
1.4 Crono DA+JLL 
1.9DSE 
1.9 TD SXE 
Inca 2 Lugares 
1.9 D Van 
1.9 D Von VE+FC 
Cordoba 
1.4 Silhouete DA 
1.9 TDI GT 
1.6 SX Coupè 
Alhambra 
1.9 TDI 110 cv 
1.9 TDI II0 cv, FNJLl 
Arosa 
1000S 
1400 
1400 C/aulomático 
Toledo 
1.6GT 
1.9 TDI GT-1 lOcv 
AB2+ABS+TAE 

P.BASE P.V.P. 

1.855.615.00 2.484.031.00 
2.077.86! 00 2.744.058.00 
2.266.75000 2 965.058.00 
2.325733 00 3 034.069.00 

1734472 00 2 286628.00 
1.728.035.00 2.707.454.00 
1.942.794.00 3.837 871.00 
2.302.175 00 4.258 34700 

1.728.03500 2707454.00 
2.019.717.00 3927871.00 
2.472.458 00 4.457678 00 

1732447.00 2.339.924.00 
1.809.36900 2.429.923.00 

1.828.502.00 2.825.000.00 
2775.523.00 4.812.164.00 
2.261.102.00 3.687.319.00 

4.401.474.00 5.385.000.00 
4.978.397.00 6.060.000.00 

1.391.20200 1 885 000.00 
1631.921.00 2.595.000.00 
1.884.05700 2 890.00000 

2.519.803.00 3.990.000.00 

3.353.648.00 5.488.571.00 

MAZDA 
Attraclion 1.6 2903 225.00 4.480.000.00 MODELO P.BASE P.V.P. 
Altroclion EC 1 6 . 3.074.165.00 4.660.000.00 3HBZF05EBB (BASE] 1.358.144$00 2.136.000500 
Sport 1.9 TDI 3.789.090.00 6.030.000.00 5HB ZFIO EBA |BASE) l.418.828$00 2.036.000500 
Spori 1.9 TDI EC 3.960.030.00 6.230.000.00 3HB ZF05 EBC (PACK 1} 1496.605500 2.107.000500 
Audi A 4 5HB ZFIO EAK (PACK 1) 1.557.289$00 2.198.000SOO 

Attraction 1.9 TDI 90cv 3.938.663.00 6.205.000.00 3HB ZF05 EAM (PACK 21 l.804.298$00 2.269.000$00 

Attraclion 1.9 TDI EC 4.220714.00 6.535.000.00 5HB ZFIO ECY (PACK 2| 1.864.982500 2 558.000500 

Attraction 1.9 TDI 1 lOcv 4.331.825.00 6.865.000.00 3HBBG3BEAN I.973.777$00 2.629 000500 

Attraction EC 1,9 1 lOcv 4619.876.00 6.995.000.00 3HBBG3BEAP 2.15O.70O$0O 2.892.000$00 

Avanl RDI 1.9 90 cv 4.169.432.00 6.475.000.00 3BBBG3BEAQ 2.159.247S00 3.I09.000S00 

323 SDN 1.3BG2NEAG 2.185.743500 3.140.000500 

323 SDN 1.3BG2NEAJ 2.313.948500 3.290.000500 

323 C0UPE1 5BG3AEAN 2.352.683500 3.622.000500 

323 COUPE 1.5 BG3A EBA 2 391 145500 3.667.000500 

323 F 5HB 1.5 BG3K EAN 2 379 179500 3.653.000500 
323 5HB F 1.5 BG3K EAP 2.5O8.23950O 3.804.000500 

323 F 5HB 1.5 BG3K EAR 2.585.162500 3.894.000500 

323 F 5HBI2.0) V6 BG3J EAT 3.538026500 5.888.000500 

MX-311 6| 3.071 160500 4.652 000500 
MX-3|1.8| 3.332.571500 5.387.000500 

MX-5|1.6| 3.201.930500 4.805.000500 
MX-5 (1.6) 3.278 853500 4.895.000500 

MX-5|1.6| 3 347 229500 4.975 000500 
XEDOSó(l.ó) 3791 673500 5.495.000500 

XEDOS6I1.6] 3.791.673500 5.495.000500 

FIAT 
MODELO P.BASE P.V.P. 

Cinquecento 
Cinquecento S 1.101.665.00 1 519.786.00 

Sport. 1.246 900.00 1 845.966.00 

Panda 899 1 035.853 00 1 442.786.00 

Punto 
55S3P 1.292.028.00 1.898765.00 

55S5P 1.347.583.00 1.96376500 

TD 70 ELX 3p 1.507.309.00 3.051.951.00 

TD 70 ELX 5p 1.562.865.00 3.116.952.00 

Bravo 
1.4S 1.864.356.00 2.888.003.00 

1.6 SX Caixa Aul. 2.4221.192.00 3.913.806.00 

TD 100 GT 2.308.439.00 4.365.054.00 

Brava 
1.4S 1.930.168.00 2.965 300.00 

TD 100 SX 2.202.433.00 4.241.027.00 

Marea 
1.4 SX 2.215.467.00 3.299.100.00 

TD 125 HLX 2.901.630.00 5.904.594.00 

Weekend 1.4 SX 2.347.946.00 3 454.100.00 

WeekendTDlOOELX 2.752.883.00 4.855.053.00 

Ulysse 1.9 TDs 4.740.650.00 7.201.878.00 

LANCIA 

MODELO P.BASE P.V.P. 

Y 1.2 ECVT L5 3p Aul. 1.770.708.00 2.559.003.00 

Y. l . l Elelanlino3p 1 343.310.00 1.958.765.00 
Y. 1 4 ELX 3p 1.696.663.00 2.692.099.00 

Della HPE 1.6 2.138.026.00 3.582.505.00 

Dello 1.9 TDS LX 2.542.617.00 4672.721.00 

Dedra TDS SWLE 3.002.446.00 5.210.721.00 

RENAULT 
MODELO 
Twingo 
Twingo Pack 

Clio 
Chipie 1.2 3p 
nosi5 1 2 3p 
Chipie 1.2 5p 
Oásis 1.2 5p 
RC 1 9D 

Megane 
RN 1 4 5p 
RT 1.4 5p 
RT 1.6 
RXE 1.9 DTI 
Classic RN 1.4 
Classic RT 1.9 DTI 
Classic Scenic RN 1.4 
Classic Scenic 1.9 DT 

Kangoo 
1.2 
19 D55 
Express RL 1.9 

Expresso 
VC1 1.9D 

P.BASE P.V.P. 
1274.213.00 1.890.000.00 
1368 230.00 2.000 000.00 

1.322.931.00 1 947.000.00 

1.624.640.00 2.3OO.OOO.00 
1.389.598.00 2 025.000.00 
1.688.743 00 2 375.000.C0 
1650.289.00 2 265.000.00 

1.872.301.00 
2 043.241.00 
2.095.643.00 
2.633.280.00 
1.915.036.00 
2.375.870.00 
2.338.113.00 
2.628.00700 

2.920.000.00 
3.120.000.00 
3.55O.OO0.00 
4.66O.OOO.00 
2.970.000.00 
4.360 000.00 
3.465.000.00 
4.655 000.00 

1.762.065 00 2 470.000.00 
1.735.968.00 3 615.000.00 
1.621.046.00 2.240.000.00 

1586.858 00 2 200.000.00 

OPEL 
MODELO 

Corsa 
Eco 1.0 3p 
Eco 1.0 5p 
Swing 1.0 5p 
Spori 1.4 3P 
CDX5p 
Eco 1.5 TD 5p 
Swing 1.5 TD 5p 

Astra 
X 1.4 3p 

X 1.4 4p 
Fresh 1.7 TD 4p 
Sport 1.7TD 5p 
WagonX1.4 
Fresh Cor 1 7 TD 
Sport Car 1.7 TD 

Vectra 
GL 1.6 16V4p 
GL 1.6 Caravan 
GL 2.0 DTI 4p 
GL Caravan 2.0 TDI 

P.BASE P.V.P. 

1.370.017.00 1.910832.00 
I 429 846.00 1.980.832.00 
1.609.333.00 2.190 832.00 
1.766.884.00 2.829.686.00 
2.091.671.00 3.2O9.687.00 
1748.074.00 2.983.161.00 
2.021.579.00 3.303.162.00 

1.822.440.00 2.8 
1.873.722.00 2.954.686.00 
2.526.694.00 4.245.111.00 
2.881.395.00 4.660.11100 
1.993.380.00 3.O94.686.00 
2.646.352.00 4.385.111.00 
3.001.053.00 4.800.1 MOO 

2.866.776.00 4.487.023.00 
3.012.075.00 4.657.O22.00 
2.986632.00 5.33O.95Ó.00 
3.131.932.00 5.5OO.957.0Õ 

Mercedes; Nissan; Mitsubishi; BMW; Peugeot; e Ford. Estas informações/vendas são tratadas através de ALBERTO PINTO, nas horas de expediente, das 9h00 às I3h00 
petos telefones 7570502, 7570422, 7570583 e das 20h00 às 22h00 pelo telefone 8595016, todos eles através da rede de Lisboa (01), e pelo 0931 26 61 53. 
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Este espaço destina-se a auxiliar associados e leitores a tomar conhecimento das principais alterações legislativas publicadas mensalmente que, 

directa ou indirectamente, tenham interferência na vida dos deficientes. O resumo e informação de parte da nova legislação 

publicada no Diário da República são da responsabilidade do Gabinete Jurídico da ADFA. 

do mes 
Mguns diplomas legislativos 
publicados entre 
15DEZ97el5JAN98 

Portaria 1239/97, 
de 16 de Dezembro 

Procede à a c t u a l i z a ç ã o anua l das 
prestações de invalidez, de velhice e de so­
brevivência dos regimes de s e g u r a n ç a so­
cial. 

Esta a c t u a l i z a ç ã o , em termos m é ­
dios, está acima da taxa de i n f l a ç ã o pre­
vista, variando as percentagens entre 
2,5% e 5,2%, de acordo com o montante 
da pensão. 

O Governo procede, t a m b é m , à ac­
tualização e x t r a o r d i n á r i a quer das pen­
sões para os pensionistas com idade entre 
os 65 anos e os 75 anos, quer para as lon­
gas carreiras contributivas cuja p e n s ã o 
seja inferior ao sa lá r io rmnimo nacional. 

A pensão m í n i m a de invalidez e ve­
lhice é fixada em 31.300$00. 

Decreto Leg is la t i vo R e g i o n a l 
n 9 26/97/A, de 17 de D e z e m b r o 

O Governo regional dos A ç o r e s criou 
o Conselho Regional para a I n t e g r a ç ã o e 
Cidadania (CRIC), como ó r g ã o consulti­
vo, no â m b i t o das pobticas de p r e v e n ç ã o , 
reabilitação e i n t e g r a ç ã o das pessoas com 
deficiência, tendo em a tenção que o cida­
dão portador de d e f i c i ê n c i a mais dificil­
mente ultrapassa as barreiras f ís icas, am­
bientais, económicas e sociais e que, infe­
lizmente, muitas vezes são re fo r çadas por 
atitudes marginalizadoras da sociedade, 
(ver ELO de Janeiro, ú l t i m a p á g i n a ) 

Decreto-Lei 360/97, 
de 17 de Dezembro 

Vem proceder à d e f i n i ç ã o do sistema 
de verificação de incapacidades, no â m b i ­
to da Segurança Social, estabelecendo in­
dicadores de i n t e r v e n ç ã o c o m p a t í v e i s 

com a realidade social, dotando, assim, o 
regime de p ro tecção na doença com uma 
maior e f icác ia na sua cobertura; visa a co-
- r e s p o n s a b i l i z a ç ã o do b e n e f i c i á r i o , em si­
t uações que se considere relevante a sua 
p a r t i c i p a ç ã o . 

Teve, igualmente, em cons ide ração a 
h a r m o n i z a ç ã o das normas portuguesas 
com as c o m u n i t á r i a s , quanto aos proces­
sos de i n t e r v e n ç ã o de incapacidades per­
manentes de b e n e f i c i á r i o s residentes no 
estrangeiro. 

D e s p a c h o C o n j u n t o n 9 521/97, 
de 17 de D e z e m b r o 

Os modelos de "Bolet im de baixa", 
"Bolet im de p r o r r o g a ç ã o de baixa ou al­
ta " e " D e c l a r a ç ã o de internamento" dei­
xam de vigorar e passa a ser utilizado um 
novo suporte informativo designado por 
"Certificado de Incapacidade T e m p o r á r i a 
para o Trabalho por Estado de D o e n ç a " . 

L e i 127-B/97, 
de 20 de D e z e m b r o 

Pubhca o O r ç a m e n t o de Estado (OE) 
para 1998. 

Como é do conhecimento geral é no 
O E que, em p r i n c í p i o , se alteram as re­
gras fiscais. 

Este O E n ã o introduz a l te rações sig­
nificativas, em re lação ao ano anterior, l i-
mitando-se à ac tua l i zação de taxas e l imi­
tes dos v á r i o s impostos. 

Foram concedidas au to r i zações legis­
lativas, designadamente, para o Governo 
proceder à t r a n s f o r m a ç ã o dos abatimen­
tos em sede de IRS para deduções à colec­
ta, clarificar os conceitos de despesas de 
educação e proceder ao aumento do n ú ­
mero de escalões e taxas, "tendo em vista 
a d i m i n u i ç ã o da carga fiscal dos rendi­
mentos mais baixos". 

No que se refere à Taxa Social Ú n i c a 
h á t a m b é m a u t o r i z a ç ã o para que o Go­

verno legisle no sentido da sua rev i são a 
fim de, nomeadamente, incentivar a cria­
ção de postos de trabalho e de atenuar o 
esforço fiscal das entidades sem fim lucra­
tivo. 

D e c r e t o - L e i 380/97, 
de 30 de D e z e m b r o 

Estabelece o novo regime j u r í d i c o de 
arrendamento das casas de renda econó­
mica do Instituto de Acção Social das For­
ças Armadas (IASFA). 

O processo de a t r i b u i ç ã o das casas 
reabza-se a t r a v é s de concursos normais, 
aos quais podem concorrer os oficiais, sar­
gentos, p raças e pessoal militarizado be­
n e f i c i á r i o s do I A S F A e de concursos ex­
t r a o r d i n á r i o s para os restantes bene f i c i á ­
rios e côn juges sobrevivos. 

O contrato de arrendamento es tá su­
jeito a um regime j u r í d i c o p r ó p r i o , inde­
pendente do regime j u r í d i c o do R A U . 

Dec re to R e g u l a m e n t a r 56/97, 
de 31 de D e z e m b r o 

Vem estabelecer a nova estrutura or­
g â n i c a do Secretariado Nacional para a 
R e a b i l i t a ç ã o e I n t e g r a ç ã o das Pessoas 
com D e f i c i ê n c i a (SNRIPD) tendo por ba­
se quer os p r i n c í p i o s constitucionalmente 
consagrados, quer os da Lei de Bases da 
P r e v e n ç ã o e da Reab i l i t ação e I n t e g r a ç ã o 
das Pessoas com D e f i c i ê n c i a (L 9/89, de 
02MAI), quer, ainda, os da Lei O r g â n i c a 
do M i n i s t é r i o da Solidariedade e Segu­
r a n ç a Social. 

P o r t a r i a 7/98, 
de 07 de J a n e i r o 

Vem dar execução ao D L 380/97, de 
30DEZ (estabelece o novo regime j u r í d i c o 
de arrendamento das casas de renda eco­
n ó m i c a do IASFA) (ver acima), nomeada­
mente no que respeita ao funcionamento 
dos concursos de a t r i b u i ç ã o de casa, res-
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pectivos programas, formas de classifica­
ção, sua d i s t r i b u i ç ã o e regime da determi­
nação do valor das rendas. 

D e s p a c h o n e 484/98, 
de 09 de J a n e i r o 

O Ministro da Defesa Nacional dele­
ga no S e c r e t á r i o de Estado da Defesa Na­
cional a c o m p e t ê n c i a relat iva aos defi­
cientes das F o r ç a s Armadas. 

Despacho n 9 485/98, 
de 09 de J a n e i r o 

O S e c r e t á r i o de Estado da Defesa 
Nacional subdelega no S e c r e t á r i o - G e r a l 
do M i n i s t é r i o da Defesa Nacional a com­
p e t ê n c i a para proferir os despachos de 
qua l i f i cação de deficientes das F o r ç a s Ar ­
madas , nos te rmos do D L 43/76, de 
20JAN. 

L e i 4/98, 
de 12 de J a n e i r o 

Esta lei vem, por um lado, revogar o 
D L 257-A/96, de 31DEZ, que estabelecia 
o regime especial de t r i b u t a ç ã o dos pe­
quenos contribuintes do IVA e, por outro, 
alterar os artQs 12 e, 22^ 26 9 ,53 Q , 55 9 e 71 9 

do C1VA e r e p õ e em vigor os anteriores 
art es 60 9 a 68 9 e o n 9 4, do art 9 82 9 , tam­
b é m do C I V A 

Esta lei vem p ô r fim à chamada "co­
lecta m í n i m a " . 

D e c r e t o - L e i 8/98, 
de 15 de J a n e i r o 

Este diploma define a s i t u a ç ã o dos 
formandos a frequentar acções de forma­
ção profissional e dos trabalhadores defi­
cientes em regime de emprego protegido 
perante os regimes de s e g u r a n ç a social. 

Quer uns quer outros são abrangidos 
pelo regime de s e g u r a n ç a social dos tra­
balhadores por conta de outrem. 

Aos trabalhadores deficientes em re­

gime de emprego protegido é suspenso o 
pagamento das pres tações que lhes este­
jam a ser concedidas quando procedam 
ao enquadramento o b r i g a t ó r i o no regime 
geral de s e g u r a n ç a social. Quando ocorra 
a cessação do emprego protegido, o traba­
lhador deficiente tem direito ao reinício 
do pagamento das pres tações suspensas, 
contudo terá de o comunicar à i n s t i t u i ç ã o 
de s e g u r a n ç a social que processe as mes­
mas. 

D e c r e t o - L e i 7/98, 
de 15 de J a n e i r o 

Institui as cooperativas de sohdarie-
dade social que define como de "coopera­
ção e entreajuda dos seus membros, em 
obed iênc ia aos p r i n c í p i o s cooperativos" e 
que visam "sem fins lucrativos, a satisfa­
ção das respectivas necessidades sociais e 
a sua p r o m o ç ã o e i n t e g r a ç ã o " , nomeada­
mente no apoio a c r i a n ç a s e jovens, pes­
soas com de f i c i ênc ia e idosos; a f a m í l i a s e 
comunidades socialmente desfavorecidas; 
a c idadãos portugueses residentes no es­
trangeiro; s i t u a ç õ e s de d o e n ç a , velhice, 
de f i c iênc ia e ca rênc ias e c o n ó m i c a s graves 
e p r o m o ç ã o do acesso à educação, forma­
ção e i n t e g r a ç ã o profissional de grupos 
socialmente desfavorecidos. 

O diploma define a especialidade do 
regime j u r í d i c o destas cooperativas e refe­
re que se aphca às cooperativas de educa­
ção especial, nomeadamente, às C E R C I S 
(Coopera t i vas pa ra a E d u c a ç ã o c 
R e a b i l i t a ç ã o de C r i a n ç a s Inadaptadas), 
que d i s p õ e m do prazo de um ano para 
adaptarem os seus estatutos. O apoio t éc ­
nico e financeiro a conceder por parte 
das entidades p ú b l i c a s a estas coopera­
tivas fica dependente da prova da sua 
natureza j u r í d i c a de cooperativa, do seu 
legal funcionamento e da c o n f i r m a ç ã o 
dos seus fins de solidariedade social. 

Helena Afonso 

AS D E C L A R A Ç Õ E S M o d . l de IRS (trabalho de­
pendente - categoria A - e/ou p e n s õ e s - categoria 
H) referentes a rendimentos de 1997 d e v e r ã o ser 
entregues, nas R e p a r t i ç õ e s de F i n a n ç a s , de 
01FEV98al5MAR98. 

Recorda-se que o abono e p r e s t a ç ã o suple­
mentar de invalidez definidos no a r t 9 1 0 9 e l l 9 , do 
DL 43/76, n ã o são e n g l o b á v e i s para efeitos de IRS, 
devido ao seu c a r á c t e r i n d e m n i z a t ó r i o que os en­
quadra no n 9 1 do a r t 9 1 3 9 do C IRS. A C G A j á os 
omite nas dec la rações que enviou. 

Transcrevemos, a seguir, as a l t e r a ç õ e s produ­
zidas e que influenciam o preenchimento da decla­
ração. 

Nota: sempre que, na presente i n f o r m a ç ã o , se 
utilizar a palavra deficiente, a mesma refere-se 
aos grau de incapacidade igual ou superior a 60%. 

Ficam isentos de t r i b u t a ç ã o em IRS, quando 
auferidos por titulares deficientes, 50% dos rendi­
mentos das ca tegor ia A e B , com o l i m i t e de 
2.412.000$00 e 30% dos rendimentos da categoria 
H, com os limites de 1.361.000$00 para os defi­
cientes em geral e de 1.811.000$00 para os D F A 
<DL 43/76) e G D F A (DL 314/90); os valores isentos 
deverão ser escriturados no anexo H , correspon­
dente a benef íc ios fiscais e o remanescente, sujeito 
affiS, será levado à d e c l a r a ç ã o , propriamente dita, 
sterá o tratamento seguinte: 
DISPENSA D A E N T R E G A 

Estão dispensados da entrega da d e c l a r a ç ã o 
(artQ 589), relativa a rendimentos de trabalho, so­
mente os contribuintes n ã o casados que tenham 
auferido menos de 793.800$00; os contr ibuintes 

casados n ã o t ê m dispensa da entrega, seja qual for 
o montante anual recebido. 

Relativamente a p e n s õ e s e s t ã o dispensados da 
en t rega os casados que t e n h a m aufer ido a t é 
1.825.000$00 e os n ã o casados a t é 1.645.000$00. 

E m todos estes casos, a entrega é o b r i g a t ó r i a 
se tiver havido r e t e n ç ã o de imposto. 
D E D U Ç Õ E S E S P E C I F I C A S 

Categoria A (art 9 25 9): Aos rendimentos bru­
tos desta categoria s e r ã o deduzidos 70% do seu va­
lor, por cada t i tular que os tenha auferido, com o 
l imite m á x i m o de 484.000$00 ou o valor dos encar­
gos com a s e g u r a n ç a social se superiores. 

Quando o sujeito passivo for deficiente, aquela 
d e d u ç ã o é elevada em 50%, a t é ao l imite m á x i m o 
de 726.000$00. 

Categor ia H (ar t 9 51 Q): A s p e n s õ e s de valor 
igual ou infer ior 1.385.000$00, por cada t i tu lar 
que as tenha auferido, são deduzidas pela totalida­
de do seu quantitativo. As de montante superior 
deduzem aquela i m p o r t â n c i a . Quando o sujeito 
passivo for deficiente, aquela d e d u ç ã o é elevada 
para 1.800.500$00. 
A B A T I M E N T O S ( A R T 9 55 9 ) 

Encargos com a s a ú d e (al. a) e pensões de ali­
mentos (al. g), são deduzidos na totalidade. 

Os ju ros de h a b i t a ç ã o (al. e) deduzem a t é 
305.000$00. 

A s despesas com s a ú d e de ascendentes n ã o de­
ficientes (al. b), com e d u c a ç ã o (al. d) e com ener­
gias r e n o v á v e i s (al. i) deduzem, no seu conjunto, 
at?163.000$00 para n ã o casados e 327.000$00 pa­
ra casados. Estes valores podem ser elevados para 

375.000$00, independentemente do estado civil do 
sujeito passivo, desde que a d i f e r e n ç a resulte de 
despesas de e d u c a ç ã o do p r ó p r i o sujeito passivo e 
seus dependentes e desde que n ã o beneficiem de 
p e n s ã o para aquelas finalidades. Por sua vez, nos 
agregados com t r ê s ou mais dependentes este l imi­
te é elevado em 20.000$00, por cada dependente, 
caso existam relativamente aos mesmos despesas 
de ed ucação . 

H á que ter em c o n s i d e r a ç ã o , a inda, que as 
despesas relativas a energias r e n o v á v e i s (al. i) t ê m 
um limite p r ó p r i o de 30.000$00 para n á o casados e 
60.000$00 para casados. 

Os p r é m i o s de seguro de vida, d o e n ç a , aciden­
tes pessoais ou outras c o n t r i b u i ç õ e s para fundos 
de p e n s õ e s ou outros regimes complementares de 
s e g u r a n ç a social (al. f) são deduzidos a t é ao bmite 
de 36.000$00 para n ã o casados e 72.000$00 para 
casados. 

As q u o t i z a ç õ e s sindicais (al. j) abatem a t é 1% 
do rendimento bruto das categorias A ou H , do 
respectivo titular, sendo acrescidas de 50%. 

As despesas de educação e r e a b i l i t a ç ã o do su­
jeito passivo ou dependente deficientes, bem como 
os p r é m i o s de seguro em que aqueles figurem co­
mo primeiro b e n e f i c i á r i o s abatem-se na totalida­
de. 

D E D U Ç Õ E S À C O L E C T A ( A R T 9 80 9 ) 
• n ã o casados: 34.500$00 (deficientes: 51.750$00); 
• casados: 26.300$00 (deficientes: 39.450$00); 
• dependen tes : 19 .000$00 (de f i c ien tes : 

28.500$00), acrescendo a este montante 210$00, 
430$00 ou 550$00 quando o agregado famil iar 

tenha dois, t r ê s ou mais dependentes; 
• 19.000$00 por cada ascendente que viva em eco­

nomia comum com o sujeito passivo e n ã o aufira 
rendimentos superior à p e n s ã o social m í n i m a do 
regime geral. 

B E N E F Í C I O S F I S C A I S 
• P P R , abatem a t é 20% do rendimento bruto to­

tal, no montante m á x i m o de 410.000$00 por ca­
da sujeito passivo. 

• C P H , deduzem 410.000$00 por agregado fami­
liar. 

T a x a s ( a r t 9 71 9 ) 

Rendimento colectável Taxas 
(Contos) (percentagem) 

Normal (A) Média (B) 

Até 1.050 15 15 

De mais de 1.050 até 2.435 25 20,6826 

De mais de 2.435 até 6.150 35 29,3333 

Superiora ó. 150 40 

N o t a : a portaria 33/98, de 21 de Janeiro vem alte­
rar a d e c l a r a ç ã o modelo 1 (trabalho dependente e 
pensões ) e anexo H (bene f í c i os fiscais) para o ano 
de 1997, a fim de adequar estes impressos à s alte­
r a ç õ e s que se veri f icaram no IRS. Fo i , t a m b é m , 
criado um anexo J , que se destina à d e c l a r a ç ã o dos 
rendimentos obtidos no estrangeiro, em 1997, por 
residentes em t e r r i t ó r i o p o r t u g u ê s . 
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m n i s t r a i n t e r n a c i o n a l 

Tortura: um tratamento cruel, desumano e degradante 
"Tortura significa todo o acto pelo qual dor 

ou sofrimento intensos, tanto físicos como men­
tais, sejam intencionalmente infligidos a uma 
pessoa por um funcionário público ou perante a 
instigação deste com a intenção de obter dela ou 
de uma terceira pessoa informações ou uma con­
fissão, de a punir por um acto que tenha cometi­
do, ou que se suspeite ter cometido, ou de a inti­
midar e ela ou a outras pessoas." 

(Artigo l s • Declaração Contra a Tortura, 1975) 

C O M O E fac i lmente c o n s t a t á v e l 
pe la d e f i n i ç ã o a c i m a t r a n s c r i t a , 
a t o r t u r a t e m i n e r e n t e a s i u m 
conjunto de compor tamentos que 
n ã o poder iam deixar de ser con­
denados por u m a o r g a n i z a ç ã o co­
mo a A m n i s t i a I n t e r n a c i o n a l . 

M a s , recuemos u m pouco no tempo pa ra me­
lhor percebermos o p o r q u ê da i n c l u s ã o desta 
rea l idade no seu manda to , e o crescendo de 
i m p o r t â n c i a a n í v e l de t raba lho e chamadas 
de a t e n ç ã o . 

A i n d a antes do nasc imen to do M o v i m e n ­
to, concretamente nos anos 50, u m a s é r i e de 
estudos fo ram feitos, no sent ido de dar a co­
nhecer e e x i s t ê n c i a de p r á t i c a s de to r tu ra em 
mu i tas par tes do M u n d o . Nos anos 60 as i n ­
v e s t i g a ç õ e s c o n t i n u a m , n ã o sendo e r r ó n e o 
a f i rma r que ta l in teresse, e consequente im­
pulso, se devem t a m b é m a r e v e l a ç õ e s emana­
das da A r g é l i a , em par t i cu la r , devido a acon­
tec imentos a í ocorr idos entre 1954 e 1962. 

P a r t i c u l a r m e n t e s e n s i b i l i z a d a p a r a a 
q u e s t ã o , a A m n i s t i a In te rnac iona l em r e l a t ó ­
r ios por s i e laborados, n ã o de ixa de chamar a 
a t e n ç ã o pa ra s i t u a ç õ e s e real idades que, pe la 

Chik protesto de um grupo de150 pessoas contra a prática de tortura 

sua g rav idade, a n i n g u é m de ixa ind i fe ren te . 
S a l t a r a m ass im para a cena p ú b l i c a , p a í s e s co­
mo a A f r i c a do S u l , R o d é s i a , R o m é n i a e P o r ­
tuga l . 

O constatar da f r e q u ê n c i a do p rob lema fez 
com que, sob a p r e s i d ê n c i a de M a r t i n E n n a l s , 
a A s s e m b l e i a I n t e r n a c i o n a l da A m n i s t i a In ­
te rnac iona l , que se reun iu em Es toco lmo em 
1968, adoptasse como u m dos objectivos p r i n ­
cipais da o r g a n i z a ç ã o , o ar t igo 5 9 da Dec la ra ­
ç ã o U n i v e r s a l dos D i re i tos H u m a n o s (1948): 
" N i n g u é m s e r á submet ido a t o r t u r a nem a pe­
nas ou t ra tamentos c r u é i s , desumanos e de-
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gradantes . " 
J á em 1972, a p ó s t raba lho e i n v e s t i g a ç õ e s 

con t inuadas , a A m n i s t i a In te rnac iona l i n i c i a 
o f ic ia lmente a sua C a m p a n h a pa ra a A b o l i ç ã o 
da T o r t u r a . 

A o longo dos anos 70 e 80 a p u b l i c a ç ã o de 
r e l a t ó r i o s n ã o p á r a e ma is p a í s e s s ã o aponta­
dos como "aco lhedores" deste t ipo de p r á t i c a s : 
C h i l e , B r a s i l , T u r q u i a , I r ã o , N i c a r á g u a , A r ­
gent ina , I raque, entre outros. 

Chegados que somos à d é c a d a de 90, e j á 
no seu final, que n ã o se pense que a t o r t u ra 
d i m i n u i u ou se encont ra mesmo desaparecida. 
De facto, ass im n ã o é , e a p r o v á - l o e s t ã o as 
n o t í c i a s v indas nos jo rna is , imagens apresen­
tadas na t e l e v i s ã o , a sua abordagem em reu­
n i õ e s i n te rnac iona is , o seu condenar em De­
c l a r a ç õ e s (caso da D e c l a r a ç ã o de V iena-1993) , 
as s im como o enorme n ú m e r o de casos que, 
c o n t i n u a m e n t e , c h e g a m aos e s c r i t ó r i o s da 
A m n i s t i a In te rnac iona l . 

Espec i f icando u m pouco mais a p o s i ç ã o do 
M o v i m e n t o no que a esta á r e a de t raba lho d iz 
respei to, impor ta re fer i r o p o r q u ê da sua i n ­
c l u s ã o a n í v e l de mandato. 

A t o r tu ra pra t icada, quer pelos Es tados (e 
seus agentes), quer por grupos de o p o s i ç ã o ar ­
mada tem inerente a si p r á t i c a s que, pe la sua 
na tu reza , s ã o absolutamente c o n t r á r i a s à d ig­
nidade humana . Porque o i n d i v í d u o tem o d i ­
re i to a n ã o ser to r tu rado, deve haver u m con­
j u n t o de ga ran t i as que p e r m i t a m assegu ra r 
esse mesmo di re i to . No entanto, e porque sa­
bemos que ass im n ã o é , s ã o f requentes os ca­
sos que nos d ã o a conhecer a t é onde pode des­
cer, em rac iona l idade, o compor tamento h u ­
mano. 

Os i n te rven ien tes no processo - t o r t u ra -
dor e v í t i m a - assumem p o s i ç õ e s opostas, mas 
per fe i tamente c laras e de l imi tadas, tendo em 
c o n t a o pape l que cada u m d e s e m p e n h a . O 
to r tu rador é aquele que in ter roga, que i n s u l ­
ta , que a m e a ç a , que faz chan tagem, que h u ­
m i l h a , que ofende, que agr ide. E aquele que 
tudo cont ro la . A v í t i m a é aquela que é det ida 
ou presa, que é sequestrada, que é fei ta "desa­
p a r e c e r " , que p a s s a a es ta r i n c o m u n i c á v e l , 
sem a s s i s t ê n c i a j ud i c i a l , nem contacto com a 
f a m í l i a ou amigos. E aque la que sofre todo o 
tipo" de a g r e s s õ e s . 

E por tanto v i s í v e l u m c e n á r i o mu i to pa r t i ­
cu lar , para que sobre ele n e n h u m a p o s i ç ã o se 
t o m e . E a d a A m n i s t i a I n t e r n a c i o n a l é de 
completa repu lsa e c o n d e n a ç ã o . E i n t o l e r á v e l 
e i n a c e i t á v e l que, em locais v á r i o s (esquadras 
da p o l í c i a , p r i s õ e s , centros de d e t e n ç ã o secre­
tos, campos e q u a r t é i s m i l i t a res , campos de 
t raba lho, etc.) se levem a cabo a g r e s s õ e s p la ­
neadas, ca lcu ladas e com todo o t ipo de p rev i ­
s ib i l idade. 

N ã o pode, pois, haver s i l ê n c i o e ind i fe ren­

ç a face a p r á t i c a s que, pa ra aqueles que as so­
f r e m , lhes t r a z e m graves c o n s e q u ê n c i a s f ís i ­
cas, p s i c o l ó g i c a s e de r e i n s e r ç ã o soc ia l (caso 
escapem com v ida e sejam l iber tados). 

Impo r ta a inda n ã o esquecer que mui ta da 
t o r tu ra ap l i cada é d i recc ionada n ã o imediata­
mente à q u e l e s que se pretende apanhar e con­
denar , mas a fami l ia res ou amigos para que, 
dessa fo rma, os p r ime i ros se ent reguem e con­
fessem o que de si se pretende saber. 

De sa l ien tar t a m b é m que a to r tu ra e tudo 
o que a envolve tem a si re lac ionada uma ou­
t r a o rdem de q u e s t õ e s . P o r u m lado, aquelas 
que d i z e m respe i to a m é t o d o s de a p l i c a ç ã o , 
por out ro as que d i zem respeito ao treino for­
necido a F o r ç a s Po l i c i a i s e M i l i t a r e s de países 
que s ã o conhec idos como p r a t i c a n t e s dessa 
mesma to r tu ra . 

A t o r t u ra pode ser ap l i cada de v á r i a s for­
mas: p o n t a p é s , mu r ros , à bastonada, com co­
ronhas de espingardas e/ou p isto las, no bater 
nas p lantas dos p é s , na s u b m e r s ã o da cabeça 
em á g u a a t é ao l im ia r da s u f o c a ç ã o , v io lação , 
t o r t u r a do sono , s u s p e n s õ e s , que imaduras, 
choques e l é c t r i c o s , entre out ras. 

C o n s t a t a - s e ac tua lmen te que os métodos 
de e lec t rochoque e s t ã o , em c o n t í n u o crescen­
do, o que nos l e v a a f a l a r de u m a t a m b é m 
crescente i n d ú s t r i a da to r tu ra . E aqui o Oci­
den te t em a sua q u o t a de responsabi l idade. 
De facto, a lguns p a í s e s da E u r o p a e E U A sáo 
grandes fabr icantes e exportadores deste tipo 
de mate r ia l , mesmo sabendo que o mesmo vai 
ser apl icado em s i t u a ç õ e s que s e r ã o claramen­
te c r u é i s e desumanas. 

O mesmo se ver i f i ca no que d iz respeito a 
t re inos de F o r ç a s de S e g u r a n ç a / P o l i c i a i s e Mi­
l i t a res . A c o n s c i ê n c i a dos c e n á r i o s possíveis 
existe, no entanto out ros valores se levantam 
e fazem com que n ã o se e l im inem esse tipo de 
s i t u a ç õ e s . 

Pe ran te real idades como estas, a Amnistia 
I n t e r n a c i o n a l c h a m a a a t e n ç ã o quer de Go­
ve rnos , quer de E m p r e s a s produtoras de ar­
m a m e n t o , no sen t i do de ambos darem uma 
ma io r a t e n ç ã o quer à t r a n s f e r ê n c i a de mate­
r i a i s , que r ao t ipo de t re inos administrados, 
ass im como a quem se adm in i s t r am h á , por­
tanto , que a tender aos fins pretendidos com 
os mesmos. 

Cons ide ra a inda a A m n i s t i a Internacional 
n ã o serem l e g í t i m a s mu i tas das j u s t i f i c a ç õ e s 
d a d a s p o r a l g u n s E s t a d o s face a p r á t i c a s 
adoptadas. A m p u t a r membros , ap l icar deter­
minado n ú m e r o de chicotadas, apedrejar, en­
t re outros, n ã o podem ser considerados meios 
n e c e s s á r i o s ou cu l t u ra lmen te a c e i t á v e i s para 
cast igar ou remed ia r certo t ipo de s i t u a ç õ e s . 

Po rque o Es tado tem o dever de proteger 
os i n d i v í d u o s e de c r ia r mecanismos para eli­
m i n a r a t o r t u r a , n ã o s á o c o n c e b í v e i s descul­
p a b i l i z a ç õ e s quando ta l n ã o acontece. E tam­
b é m seu dever g a r a n t i r e fazer cumpr i r leis 
que p u n a m todos aqueles que, por comporta­
men tos que a d o p t e m , v i o l e m c laramente os 
D i re i tos H u m a n o s daqueles que os sofrem. A 
impun idade n ã o pode, pois, ser admi t ida. Não 
devem a i n d a ser esquec idas as v í t i m a s e/ou 
seus fami l ia res . T a m b é m a eles o Estado deve 
garan t i r as respect ivas i n d e m n i z a ç õ e s . 

Sendo que a t o r t u r a c o n t i n u a a existir e 
os Es tados a n ã o assum i rem u m a p o s i ç ã o de­
s e j á v e l em r e l a ç ã o à mesma, ju lgou a Amnis­
t i a In te rnac iona l n e c e s s á r i o e laborar o "Pro­
g r a m a de 12 Pon tos pa ra a P r e v e n ç ã o da Tor­
t u r a " . E s p e r a - s e que a t r a v é s dele a consc iên­
c ia de cada Es tado e da Comun idade Interna­
c iona l em gera l , f a ç a m rever p o s i ç õ e s e adop­
tar novos compor tamentos e at i tudes. 

É pois preciso apro fundar os conceitos de 
J u s t i ç a , T o l e r â n c i a e condenar aqueles que se 
j u l g a m no d i re i to de d i spor arbi trar iamente 
da v ida h u m a n a . 

E este o desejo da A m n i s t i a Internacional. • 
Amnistia Internacional, secção português» 
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http://alf.ci.uc.pt/ceis20/colonial é o endereço da Guerra Colonial na Internet 

Um monumento virtual ao conflito do Ultramar ? I n t e r n f : 

0 Centro de Estudos Interdisciplinares do Século 

XX, instituição autónoma de pesquisa na área das 

Ciências Humanas, fundada em 1997, em colabo­

ração com o Centro de Documentação 25 de Abril, 

criou e desenvolveu um projecto na Internet, que 

perpetua uma parte do nosso passado mais recente. 

0 resultado desse trabalho chama-se COLONIAL 

- memórias de guerra e é uma espécie de monu­

mento tão virtual quanto físico, sobre uma impor- | 

tinte parte da História de Portugal, por onde 

muitos passaram e, infelizmente, outros ficaram. 

(jc li OLONIAL - memórias de guerra faz-nos recuar a 
1961, e passa em revista os 14 anos seguintes. Entre 
os anos de 1961 e de 1975, Portugal viveu um dos 
mais longos e d i f í ce i s conflitos da sua H i s t ó r i a U m 
combate doloroso, que conduziu mais de oitocentos 
mil homens a m issões nos t e r r i t ó r i o s da G u i n é - B i s -
sau, de Angola e de M o ç a m b i q u e , levando a que po­
pulações inteiras, c á e l á , sentissem dramaticamente 
o horror da guerra. U m conflito que, como tantos ou­
tros no mundo, ainda hoje continua cheia de s i lênc ios 
emal-entendidos. 

Logo na p á g i n a principal a exp l i cação da r a z ã o de 
ser da e x i s t ê n c i a deste documento na Internet fica 
clara: " O objectivo de COLONIAL - memórias de 
guerra é contribuir para o esclarecimento desse im­
portante acontecimento, ainda silenciado em muitos 
dos seus pormenores. E nossa i n t e n ç ã o inventariar e 
mostrar materiais, alguns compilados e outros i n é d i ­
tos, que podem contribuir para uurninar esse lado, 
•ainda obscuro, do um passado ainda recente. Frag­
mentos da luta e do quotidiano daqueles — militares 
e civis, homens e mulheres, europeus e africanos — 
que viveram todos esses muito longos quinze anos". 

Com o intuito de atingir aquilo a se p r o p õ e , CO-
WNIAL - memórias de guerra disponibiliza v á r i a s 
secções para que os seus visitantes acedam de uma 
forma fác i l e r á p i d a às i n f o r m a ç õ e s e assuntos preten­
didas. Para isso foram criados b o t õ e s - dispostos num 
menu para o efeito colocado no lado esquerdo da p á g i ­
na - que servem de atalho para os lugares cujas pala­
vras neles escritas identi f icam. Ass im, carregando 
com o rato no b o t ã o com a palavra Abertura fica-se 
com uma v isão globalizante do c o n t e ú d o deste projec­
to, as mot i vações e os objectivos; j á clicando em Cro-
nologia chega-se à Guer ra Colonial e à sua época . 
Mês a mês, ano a p ó s ano, 215 factos ocorridos entre 
10 Outubro de 1954, a t é 11 Novembro de 1975; No 
botão imediatamente abaixo es tá o Dkionário. Nele 
estão as pessoas, os movimentos, os factos, as ideias. 
Ainda em c o n s t r u ç ã o , o Dkionário terá duas versões : 
uma mais sucinta e com menos imagens e outra mais 
completa e mais bem ilustrada, acompanhada de bi­
bliografia; 

Quem estiver interessado em conhecer bibliogra­
fia sobre o tema pode f a z ê - l o no mesmo menu, atra­
vés do bo tão Livros. A dar corpo ao c o n t e ú d o do tema 
estão duas á reas d i s p o n í v e i s : a primeira com biblio-
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Coíonio i : vár ias "portas" para entrar nas memór ias de uma guerra 

grafia bás i ca sobre a Guerra Colonial (1961-75). U m a 
lista com 25 obras de ficção e 29 de n ã o - f i c ç ã o , de va­
lor e cono tações ideo lóg icas por vezes bastante dife­
renciados e a segunda, denominada "Leituras de Co­
lonial" é espaço destinado à recensão c r í t i c a de publi­
cações sobre a guerra e onde se pode procurar e enco­
mendar livros, obter dados e alguns resumos sobre os 
mesmos. 

Enquanto a t r a v é s do b o t ã o Ensaios fica d i spon í ­
vel uma p á g i n a s com artigos e estudos que visam pro­
duzir i n t e r p r e t a ç õ e s da guerra e do seu tempo (tam­
b é m ainda em c o n s t r u ç ã o ) , na Antologia o visitante 
chega a extractos de textos j á publicados em livro ou 
noutros suportes impressos. Onde se destaca "Mas 
porque é que isto me havia de acontecer a mim?" (in 
E r a uma vez um alferes, M á r i o de Carvalho, Ed ições 
R o l i m , L i s b o a , 1984); " L e m b r a s - t e , P i e r r e , do 
Ucua?" (in N ó Cego, de Carlos Vale Ferraz, 3 § ed ição, 
Lisboa, Editorial N o t í c i a s , 1995); 

Mais abaixo, o b o t ã o Testemunhos coloca no ec rã 
depoimentos e i n f o r m a ç õ e s fornecidas por aqueles 
que viveram a guerra, onde se apela aos ex-comba-
tentes que falem das suas e x p e r i ê n c i a s (um apelo 
aprofundado no item Contactos); J á a t r a v é s do b o t ã o 
Imagens o visitante pode ver 27 imagens do conflito, 
desde do embarque às campanhas, passando pelas 
bases militares, e acabando na banda desenha Esta 
secção es tá divididas em quatro partes "Imagens sem 
legenda", "Fotografias legendadas", "Outras ima­
gens" e " N o mato h á fome, doença e morte". 

O mesmo menu permite ainda, a t r a v é s do b o t ã o 
Ligações, encontrar endereços na Internet em portu­
guês e outras l í n g u a s relacionados com as guerras co­
loniais e com a sua é p o c a Os responsáve is pelo pro­
jecto es tão t a m b é m ao alcance de um dique do rato, 
basta premir o b o t ã o Equipa para aparecer no e c r ã a 
lista dos responsáve is , investigadores e colaboradores 
ligadas a COLONIAL - memórias de guerra. U m a 
Equipa coordenado por Ru i Bebiano, professor uni­
v e r s i t á r i o e historiador (Coimbra). C o m i s s ã o em A n ­
gola entre 1974 e 1975. 

Por ú l t i m o , a secção Contactos é talvez a mais ali­
ciante de todo o projecto, e com um objectivo il imita­
do. Aqu i , a equipa r e s p o n s á v e l pelo projecto, pede a 
co labo ração de todos aqueles que possam enviar para 
COLONIAL • memórias de guerra, cópias dos mate­
riais de que disponham ou que possam obter e cuja di-

a a m n i s t i a n a i n t e r n e t 

v u l g a ç ã o se revele de interesse: testemunhos pessoais 
redigidos na época da guerra ou posteriormente, car­
tas, aerogramas, d i á r i o s redigidos por essa altura, l i ­
vros sobre o tema publicados em Portugal e no es­
trangeiro, recortes de p u b l i c a ç õ e s p e r i ó d i c a s nacio­
nais e estrangeiras, fotografias, gravuras, caricatu­
ras, obras l i t e r á r i a s i n é d i t a s ou n ã o - poemas, contos, 
textos sa t í r i cos , entre outros. De acordo com o texto 
d i s p o n í v e l , "todos os contributos serão registados em 
nome de quem os f o r n e ç a , de forma a que a autoria 
e/ou a propriedade desses documentos se mantenha 
sempre. Se rá , entretanto, respeitada toda a vontade 
expressa de anonimato, no que respeita à sua divul­
gação (embora quem os entregue se deva necessaria­
mente identificar)". 

Dando p r i v i l é g i o aos testemunhos contados na 
primeira pessoa, a equipa i r á permanentemente au­
mentando e revendo toda a i n f o r m a ç ã o recebida, que 
coloca t a m b é m na Internet, com o objectivo de "Apre­
sentar a m e m ó r i a de s i t uações , relacionadas com a 
guerra colonial, com o seu tempo e com o seu ambien­
te, as quais foram vividas pelos militares directa ou 
mdirectamente envolvidos e pelas p o p u l a ç õ e s civis 
(europeias e africanas)". "Disponibilizar i n f o r m a ç ã o 
j á adquirida (cronologias, bMograf ias, imagens, en­
saios, e outros) que possa tornar-se ú t i l a quem pre­
tenda conhecer ou estudar esse acontecimento". "Re­
colher i n f o r m a ç ã o dispersa ou ainda mal explorada, 
procurando, organizando e expondo d o c u m e n t a ç ã o 
i n é d i t a Contamos privi legiar os testemunhos i d ó ­
neos, sobretudo aqueles que possam ser transmitidos 
por quem viveu directamente os acontecimentos". 
"Promover a d i v u l g a ç ã o directa de obras sobre o as­
sunto (de ca rác te r h i s t o r i o g r á f i c o , j o r n a l í s t i c o ou lite­
r á r i o ) , bem como o debate de aspectos relacionados 
com os seus aspectos mais p o l é m i c o s e complexos". 
"Divulgar a rea l i zação de iniciativas e o l a n ç a m e n t o 
de escritos e de outros materiais que se relacionem de 
u m modo mais ou menos directo com os factos e o 
tempo das guerras coloniais e do seu termo". "Es t i ­
mular o cruzamento de contactos e de e x p e r i ê n c i a s 
que possam ter sido vividos nesse contexto". 

COLONIAL - memórias de guerra se rá por certo 
uma "viagem" cheia de recordações e, seguramente, 
um contributo, para que a m e m ó r i a n ã o se apague. E 
que, t a m b é m neste caso, é bom que ela fique bem viva, 
mais que n ã o seja, para que a H i s t ó r i a n ã o se repita • 

AO A C E D E R ao e n d e r e ç o http:/www.amnesry.org/. entramos no mun­
do da Amnist ia Internacional. U m a vez dentro da p á g i n a of idal da or­
ganização pode-se encontrar toda a h i s t ó r i a da Amnist ia : factos, per­
sonalidades, estatutos. E s t á tudo l á , a t é as acções e as campanhas ac­
tualmente em curso, como por exemplo, Kenya; 50 anos dos Direitos 
Humanos; Pena de Morte; Direitos das Mulheres; Tr ibuna l Cr imina l 
Permanente. A l é m de conselhos ú t e i s para quem estiver interessado em co­
laborar com esta o r g a n i z a ç ã o n ã o - g o v e r n a m e n t a l , a Amnis t ia Internacio­

nal disponibiliza ainda na sua p á g i n a um s e r v i ç o de n o t í c i a s , bem co­
mo uma l ivraria. A inda à d i spos i ção dos visitantes, e s t á uma secção 
onde é poss íve l receber i n f o r m a ç õ e s gratuitas - tanto em P C como em 
Macintosh - sobre Tiananmen e os Direitos Humanos, assim como so­
bre todas as l i gações reladonadas com a Amnis t ia Internadonal e as 
suas de legações espalhadas por v á r i o s pa íses do mundo. Brevemente 

e s t a r á t a m b é m d i s p o n í v e l a p á g i n a oficial da Secção Portuguesa da Amnis­
t ia Internacional. • R.V. 

do virtual para o real 
C O M A g l o b a l i z a ç ã o e a d i f u s ã o p l a n e t á r i a 
de i n f o r m a ç ã o a evo lu i r a todo o momento , 
o E L O n ã o qu is de ixar de acompanhar as 
n o v a s t e c n o l o g i a s d a c o m u n i c a ç ã o das 
quais a rede m u n d i a l de computadores, In ­
ternet , é a e x p r e s s ã o m á x i m a , com a pa r t i ­
cu la r idade de ser s imu l taneamente a c e s s í ­
ve l a qua lque r c i d a d ã o . C o m u m s imp les 
c l ique do ra to é p o s s í v e l sa l tar pa ra qua l ­
quer canto do globo. O e c r ã de computador 
t rans fo rmou-se n u m a jane la com v i s ta pa ­
r a o mundo. E a f i na l , u m a vez l igada, a In ­
ternet é t ã o f á c i l de u t i l i za r como qua lquer 
e l e c t r o d o m é s t i c o b a n a l que todos n ó s te­
mos em casa (nalguns casos a i nda mais f á ­
c i l do que isso). 

N o entanto, a In ternet é mu i to ma is do 
que u m s imples me io de t ranspor te v i r t ua l 
e e s t á longe de se reger pelo esquema de 
c o m u n i c a ç ã o t r a d i c i o n a l . N ã o ex is te u m 
emissor e u m receptor . Todos s á o emisso­
res e receptores n a In te rne t . M i l h õ e s de 
pessoas em todo m u n d o t rocam d ia r iamen­
te o p i n i õ e s en t re s i sobre os ma is var iados 
temas. N a rede, h á i n f o r m a ç ã o sobre tudo, 
quem duv ide pode c o n f i r m á - l o fazendo u m 
pequeno teste: l i gue-se à In ternet , c l ique 
c o m o ra to no b o t ã o p r o c u r a r que se en ­
con t ra sens ive lmente ao centro no topo da 
p á g i n a . Q u a n d o o c o m p u t a d o r l h e p e d i r 
u m a p a l a v r a p i s t a p a r a e n c o n t r a r o que 
p re tende d ig i te a p r i m e i r a co isa que l he 
v ie r à c a b e ç a , se ja o que for : a u t o m ó v e l , 
f u t e b o l , b i o l o g i a , c ã e s , g a t o s , c a n á r i o s , 
Deus , D iabo , abor to , casamento , d i v ó r c i o , 
de f i c i en tes , g u e r r a s , m i n a s e t udo , m a s 
mesmo tudo, o que l he possa v i r à m e m ó ­
r i a . De segu ida c l i que enter e f i c a r á su r ­
p reso c o m a q u a n t i d a d e de p á g i n a s que 
ex is tem n a rede sobre qua lquer u m dos te­
mas que escolheu. 

P o r estas r a z õ e s - e porque a p r ó p r i a 
A D F A tem t a m b é m u m a p á g i n a n a Inter­
net - , o E L O decid iu c r i a r u m a nova s e c ç ã o 
ded icada ao t ema . P a r a que associados e 
le i to res se m a n t e n h a m ac tua l i zados c o m 
esta nova " m o d a " de que todos fa lam mas 
que n e m todos conhecem, a s e c ç ã o @ In­
ternet pretende encont rar , d i f und i r e ana ­
l i sa r p á g i n a s ex is tentes n a rede que, d i rec­
t a ou ind i rec tamente , estejam re lac ionadas 
c o m a A D F A : d e f i c i ê n c i a em gera l , con f l i ­
tos mund ia i s , campanhas pe la paz e desar­
m a m e n t o o u de comba te à u t i l i z a ç ã o de 
m inas ant ipessoal , a v a n ç o s n a med ic ina ou 
n o v a l e g i s l a ç ã o , e, u m a vez m a i s , tudo o 
que possam ser i n f o r m a ç õ e s ú t e i s pa ra os 
associados e le i tores, seja no sent ido de es­
c larecer, seja pa ra a judar a conso l idar op i ­
n i õ e s pessoais sobre temas da actual idade. 
N o f u n d o , p e g a r n o s u p o r t e v i r t u a l e 
t r a n s p o r t á - l o p a r a a rea l idade , p a r a que 
chegue a associados e le i tores. 

P o r ú l t i m o , o E L O deseja a inda que es­
t a s e c ç ã o seja u m e s p a ç o semelhante ao da 
p r ó p r i a rede. U m e s p a ç o aberto e de d i á l o ­
go. P a r a isso, con tamos pub l i ca r o p i n i õ e s 
de associados e le i tores que nos cheguem 
por correio e l e c t r ó n i c o . Mensagens , a n á l i ­
se a p á g i n a s , d i v u l g a ç ã o de temas s ã o a lgu­
mas das s u g e s t õ e s que deixamos no ar . E 
porque a rede em s i é do tada de u m a forte 
componente p e d a g ó g i c a , . c o n v i d a m o s t a m ­
b é m os filhos de associados a env ia rem c u ­
r ios idades ou s í t i o s in teressantes que des­
c u b r a m nas suas v iagens pe la In te rne t e 
que cons iderem in teressante no enquadra­
mento da s e c ç ã o . 

B e m - v i n d o s à s e c ç ã o @ I n t e r n e t . E 
boa v iagem. 

E L I FEVEREIRO 1998 13 

http://alf.ci.uc.pt/ceis20/colonial
http://www.amnesry.org/


s c r e v e m o s s ó c i o s 

Muitas das cartas que chegam à Redacção do ELO são demasiado extensas. Agradecemos que, no futuro, os seus autores sejam o mais objectivos e sintéticos possível para que os textos 
possam ser publicados na íntegra. De outro modo, oernos-emos obrigados a publicar apenas o essencial das carias, eliminando o que nos parecer menos importante, 

procedimento que pretenderíamos evitar a todo o custo, pois poderá ser interpretado como forma de censura. Escrevam sempre. Exponham os vossos pontos de vista, as vossas críticas, 
os vossos problemas, os vossos anseios, de forma objectiva, isenta e sem considerações a despropósito, mas esforcem-se por ser breves. 

0 ELO agradece a vossa colaboração e poderá, deste modo, dar a palavra a maior número de associados. 

0 que é a ADFA? 
" 0 que é a A D F A ? P o r q u ê a sua 

e x i s t ê n c i a ? 0 que e s t á por d e t r á s da 
boa imagem de marca que hoje tem?" 

A mulher , essa figura f r á g i l e se­
c u n d á r i a , ao sair do altar localiza-se à 
direita do homem: al imenta- lhe o ego, 
d á - l h e s filhos, e s p e r a n ç a , amor. E l a é 
poesia, c o n d e s c e n d ê n c i a , magia. 

A A D F A t a m b é m foi a e s p e r a n ç a 
de muitas v í t i m a s de guerra. U m espa­
ço para acalentar os seus í m p e t o s , o 
seu sofrimento, o desaire desta vida. 

Mu i tos perderam a e s p e r a n ç a no 
hospital mi l i tar, no L a r da Cruz Ver ­
melha, na troca de mulher, na perda 
dos filhos... 

S á o muitos os amputados e as am­
p u t a ç õ e s . E n ó s cá vamos tocando aqui, 
acariciando ali, beijando aco lá . . . 

Mui tos destes homens são frios. O 
sangue que lhes corre nas veias é g é l i ­
do. Vegetam lado a lado com os seus 
fantasmas que lhes sugam a e x i s t ê n c i a . 

" O que é a A D F A ? P o r q u ê a sua 
e x i s t ê n c i a ? O que e s t á por d e t r á s da 
boa imagem de marca que hoje tem?" 

Quantos ter iam a coragem de en­
frentar esses fantasmas como o fez A n ­
tonino Melo??? 

A dignidade do homem e s t á em en­
f r e n t á - l o s apenas pela d ignidade no 
Homem. 

Hoje a A D F A tem i n s t a l a ç õ e s p r ó ­
prias que a dignif icam; a maior ia dos 
sóc ios - e sobretudo os que nada t ê m -
usufruem de uma choruda p e n s ã o ; re-
presenta-se no parlamento e ainda se 
v ê envolvida no P r é m i o Nobel da Paz . 

Grande caminhada. . . " O que é a 
A D F A ? . . . " 

Alexandra Daniel b o seu extraor­
d i n á r i o artigo. 

O destino pr iv i legiou-me com u m 
mestrado, aprendi a tocar piano, a fa­
lar f r a n c ê s e a t é russo. Gosto de mor­
domias e de fausto. Casei , por o p ç ã o , 
com um "morto" . Luto determinante­
mente por ele. A A D F A arranjou- lhe 
u m a m a g r a p e n s ã o v i t a l í c i a e u m a 
grande dor de cabeça . 

M a n t e m o - n o s f i é i s nos nossos 
ideais. 

Vivemos com eles, mesmo muti la­
dos, porque n ã o somos " . . .a A D F A , a 
tal que se esconde...". 

A nossa imagem de marca reside 
na outra A D F A em que a parte econó ­
mica al imenta a boca e onde as mulhe­
res, companheiras de verdade, são ele­

mentos activos na vida associativa, al i -
mentando-lhes as e m o ç õ e s . 

N ã o pensem que cortar u m mem­
bro é s o l u ç ã o para vital izar o outro! 

"Adeus, a t é ao meu regresso." 

Aerograma dois 
Pensei ser iamente se valer ia a pe­

na escrever mais a lguma coisa para o 
nosso jo rna l E L O , mas depois de pen­
sar a lgum tempo, a p ó s reflectir nesta 
q u a d r a n a t a l í c i a , opte i por escrev i ­
nhar mais u m a letras. 

N a verdade, embora n ã o seja meu 
h á b i t o escrever , n ã o podere i de ixar 
passar em claro, o facto do ú l t i m o jor­
na l de Dezembro , menc ionar que as 
e le i ções havidas para os Ó r g ã o s Sociais 
Nacionais da nossa A s s o c i a ç ã o , os as­
sociados apostaram na cont inuidade, 
ou seja, deram a v i t ó r i a à L is ta A . 

Ora , a verdade é que embora n ã o 
esteja em causa a v i t ó r i a , acho que a 
referida n o t í c i a peca por exagero, por­
quanto parece-me i n a d m i s s í v e l que se­
j a apresentado no nosso jornal , nomea­
damente na p á g i n a n 9 8 que os elemen­
tos eleitos para os Ó r g ã o s Sociais N a ­
c iona is ( M A G N , D N e C F N ) pa ra o 
t r i é n i o 1997/2000, sejam todos eles 
afectos à L i s t a A , dado que segundo 
creio, a t é tomaram posse t r ê s elemen­
tos para o C F N afectos à L is ta B. 

Se ja-me permi t ido fazer este re­
paro, mas parece-me que houve pou­
co cuidado de quem é o r e s p o n s á v e l 
pelo nosso j o rna l , porquanto h á que 
ter o m á x i m o de i s e n ç ã o e e s p í r i t o de­
m o c r á t i c o , pese embora tais s i t u a ç õ e s 
custem a admit i r . 

Mu i to mais poderia ser dito, mas 
por agora f ico-me por aqui , dado que 
n ã o quero, nem estou interessado em 
al imentar p o l é m i c a s que por vezes se 
tornam f ú t e i s e e s t é r e i s . 

S.iá.aiia....rx"X.X.^.a.JL. 

N O T A D A R E D A C Ç Ã O - Quanto 
ao quadro com três nomes errados, 
um novo quadro acompanha esta 
edição (pag.2), repondo assim uma 
falha obviamente involuntária. 
Quanto ao que considera exagero, não 
conseguimos perceber se se refere ao 
conteúdo factual do texto ou ao erro 
no referido quadro, agora corrigido. 

Vária associativa 
Ao chegar ao final do ano de 1997, 

somos confrontados com diversas s i ­
t u a ç õ e s que cada vez m a i s r a p i d a ­
mente nos ap rox imam do ano 2000, 
que se p r e v ê u m a v i ragem, u m marco 
h i s t ó r i c a na sociedade que, a concreti-
za r - se a a d e s ã o à moeda ú n i c a com 
certeza que n ó s , portugueses, vamos 
benef ic iar com toda esta m u d a n ç a e 
mais tarde ou mais cedo vamos at in­
g i r u m n í v e l de v i d a em igua ldade 
com todos os p a í s e s europeus. 

A A s s o c i a ç ã o dos Def ic ientes das 
F o r ç a s A rmadas tem sabido estar na 
sociedade de u m a forma r e s p o n s á v e l , 
como grande A s s o c i a ç ã o que é , repre­
sentante de Por tuga l no mundo atra­
v é s da F M A C , F ' e r a ç á o M u n d i a l de 
A n t i g o s C o m b a t e n t e s e V í t i m a s de 
G u e r r a a quem levou e t ransmi t iu no­
vas ideias, novas formas de pensar, de 
d i r ig i r , de encontrar s o l u ç õ e s para a 
r e s o l u ç ã o dos mui tos problemas que 
afectam os combatentes e v í t i m a s de 
guerra de todo o mundo. 

Es ta forma de estar na sociedade, 
no mundo associativo, faz com que to­
dos os dir igentes e pr inc ipa lmente a 
D i r e c ç ã o Nac iona l , apoiada pelas suas 
d e l e g a ç õ e s , estejam sempre atentos e 
actuantes e no fundo, preparados pa­
ra as grandes t r a n s f o r m a ç õ e s que se 
v ã o veri f icando a n í v e l nacional e i n ­
ternacional, por de facto, volvidos que 
s ã o 23 anos depois do gri to da l iberda­
de, a l e g i s l a ç ã o que abrange os defi­
cientes mi l i tares cont inua a ser insu­
ficiente, desactual izada ao mundo em 
que vivemos. 

N ã o vou aqui especificar o que de­
ve ou n ã o ser feito, a t é porque existe 
u m projecto legislativo que se encon­
t r a no M i n i s t é r i o da Defesa Nac iona l , 
ao qual a D i r e c ç ã o Nac iona l a t r a v é s 
do seu r e p r e s e n t a n t e no C o n s e l h o 
Consul t ivo tem sabido estar com u m a 
postura correcta, sabendo n ó s o quan­
to é d i f í c i l preparar e al terar a legisla­
ç ã o existente, de forma a que venham 
a ser criadas as c o n d i ç õ e s n e c e s s á r i a s 
p a r a que os def ic ien tes m i l i t a r e s e 
suas f a m í l i a s venham a ter uma v ida 
digna, sem sobressaltos e que a m a n h ã 
venham a ter uma velhice t ranqui la , 
sem o fan tasma do medo de morre­
r e m na m i s é r i a , como acontece com 
algumas f a m í l i a s que depois do faleci­
mento do homem, do combatente que 
combateu ao s e r v i ç o da p á t r i a , deixa a 

f a m í l i a no mais profundo abandono, 
sem qualquer sustento para a v i ú v a e 
seus filhos. 

N o final do ano passado, a A D F A 
v iveu mais u m momento alto da sua 
h i s t ó r i a com a r e a l i z a ç ã o das e l e i ç õ e s 
l ivres e d e m o c r á t i c a s a que concorre­
ram para o Ó r g ã o Nac iona l duas l is­
tas e para os Ó r g ã o s Locais a todas as 
d e l e g a ç õ e s conco r reu u m a s ó l i s t a . 
F o i de facto u m acto e le i to ra l v i vo , 
mas do meu ponto de v ista o acto elei­
toral c o m e ç o u bem mais cedo do que 
dev ia , com os chamados j a n t a r e s a 
que eu chamei " jantares de mal dizer, 
jantares de d e s e s t a b i l i z a ç ã o " de u m a 
descaradeza atroz, com insultos nada 
apropriados, levados a efeito por dois 
ou t r ê s associados que se dizem mui to 
cultos, com mu i ta sabedoria, mas que 
de facto se a cu l tu ra que d izem pos­
s u i r é es ta , d e v e m g u a r d á - l a b e m 
g u a r d a d i n h a p a r a que a s s i m , s i m , 
prestarem um bom s e r v i ç o à socieda­
de de gaveta, à sociedade fechada a 
u m a sociedade s ó pa ra eles, porque 
com esta forma de agir, de comunicar 
com os outros só se for como o disse, 
n u m a sociedade fechada, de gaveta. 
Sempre e sempre bem fechada! 

C o m todas estas s i t u a ç õ e s cr iadas 
em vol ta do acto elei toral , a resposta 
dos assoc iados fo i c l a r a , p r e c i s a e 
concisa, com uma v o t a ç ã o , em grande 
escala na L i s t a A , que foi aquela l is ta 
que tem um projecto apoiado por as 
d e l e g a ç õ e s , no seu todo nac iona l , o 
que veio a proporcionar u m a ro tunda 
derrota para a L i s t a B que n ã o soube, 
n ã o quis aceitar a vontade dos asso­
ciados e estes s im, é que escolhem, é 
quem sabem d i ze r quem q u e r e m à 
frente dos destinos da A D F A . E m de­
mocracia é ass im, quem vive na socie­
dade l ivre e independente, deve, tem 
que respei tar a vontade da ma io r ia , 
porque de facto os associados a man i ­
festaram com o voto m a c i ç a m e n t e n a 
L i s ta A , e quem somos n ó s para con­
t rar iar quem expressa a sua vontade 
l iv remente e sem medo. M a s alguns 
candidatos da L i s t a B como j á o t i ­
n h a m efectuado nos " jantares de ma l 
d i z e r " , c o n t i n u a r a m com as a r r u a ­
ç a s , com as p r o v o c a ç õ e s p r ó p r i a s de 
q u e m e s t á desesperado, p r ó p r i o de 
quem n ã o e s t á nas suas facu ldades 
totais de pessoa a l tamente cu l ta , que 
se d i z e m ser , mas que de facto, aq 
agi rem ass im, toda a sua cu l tu ra fica 
lamachada. 

A s d i ferentes a t i tudes ao anali­
sar s i t u a ç õ e s complexas sem se preo­
c u p a r e m c o m a ve rdade dos factos 
c o n t r a d i z e m - s e e i n d u z e m - s e a si 
p r ó p r i o s em erros graves, com conse­
q u ê n c i a s c a t a s t r ó f i c a s que se não 
houver u m a i n t e r v e n ç ã o forte e urna 
a n á l i s e cor recta aos problemas para 
com a personal idade v isada e a pró­
p r i a A D F A pode ser mui to nocivo, di­
zendo o i n q u é r i t o , j á em marcha, de 
que par te se c o m e t e r a m os erros e 
com j u s t i ç a aver iguar as responsabi­
l i d a d e s , n ã o é c o m a c u s a ç õ e s sem 
fundamento que se anal isa e respon­
sab i l i za seja q u e m quer que seja, a 
veracidade dos factos ac ima de tudo, 
e quem cometeu os er ros , t e r á que 
pagar por isso, mas a t é à conclusão 
do i n q u é r i t o n i n g u é m pode ser cul­
p a b i l i z a d o e m u i t o menos julgado 
po r q u e m q u e r que se ja . V . Ex.as 
perderam, os s ó c i o s d isseram "não" 
à s p r o v o c a ç õ e s , por isso, n ã o se me­
tam, n ã o p re jud iquem mais a insti­
t u i ç ã o de bem que é a A D F A e dei­
xem governar em paz quem ganhou. 

Penso que as pessoas devem pen­
sar onde e s t ã o , para onde querem ir, 
o que querem para eles e para os ou­
t ros , fa lo ass im porque de facto as 
pessoas que se d i z e m responsáve is , 
que quer iam ter responsabilidades as: 

sociativas ag i ram com uma irrespon­
sab i l i dade que nos de ram mais um 
m a u exemplo no 2 3 s A n i v e r s á r i o do 
E L O , de como se n ã o deve estar em 
comunidade n u m a sociedade que que­
remos mais h u m a n a e mais justa, que 
eu saiba e por aqui lo que conheço da 
v ida, n ã o vejo, nem perspectivo pes­
soas (burras), c o n h e ç o s im, é pessoas 
mais dotadas e pessoas menos dota­
das, n ã o percebendo assim das burri­
ces que tanto fa lam e querem para os 
outros, mas se de facto entendem que 
h á essas b u r r i c e s todas de que tão 
propa ladamente apregoam, pois que 
enf iem a c a r a p u ç a que lhes assenta 
mui to bem. 

É per fe i tamente l a m e n t á v e l que 
no l im ia r do s é c u l o X X I se pense as­
s im à A D F A e termino esta v á r i a que 
como d iz ia o meu amigo doutor, vária 
é tudo aqui lo que se passa na vida que 
nos rodeia, que nos preocupa, sempre 
em defesa da honra de cada um e da­
queles por quem somos responsáveis, 
todos os associados. 

3 # 

O r t o p e d i a 

P R Ó T E S E S 
O R T Ó T E S E S 

• CALÇADO ORTOPÉDICO • FUNDAS SOCOS • CINTAS MEDICINAIS 
• BENGALAS CANADIANAS • MEIAS ELÁSTICAS E DESCANSO • 
COLETES ORTOPÉDICOS • CADEIRAS DE RODAS, ETC. 

TELEFONE 01- 315 36 71 - FAX 01- 355 57 56 

RUA PONTA DELGADA, 5 3 / 5 3 - A / B - 1000 LISBOA 

T I P O G R A F I A E S C O L A D A A D F A 

H á m a i s d e 2 0 a n o s , 

a q u a l i d a d e e a m e l h o r i m p r e s s ã o 

T O D O O T I P O D E A R T E S G R Á F I C A S 

• f o t o c o m p o s i ç ã o • o f f s e t 

• m o n t a g e m • t i p o g r a f i a 

Rua da Artilharia Um (anexo do Hospital. 
Militar Principal) 1100 Lisboa 

Telefone 385 35 93 
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s p a ç o a b e r t o 

Ml uma experiência positiva! O ELO 

TÊM S IDO d ive rsas as a l u s õ e s , em boa ho ra 

feitas no nosso j o r n a l , à d e s u m a n i z a ç ã o de 

re lac ionamento e i n c o r r e c t o a t e n d i m e n t o 

dos nossos assoc iados em a lguns s e r v i ç o s do 

HMP; nuns casos por fa l t a de v e r b a , nou t ros 

por excesso de zelo e b u r o c r a c i a ou , a t é , por 

incapacidade de c o m u n i c a ç ã o e u r b a n i d a d e 

no contacto, m a s , n a ve rdade os p r o b l e m a s 

surgiram e a l g u n s de les f o r a m d i v u l g a d o s 

nestas p á g i n a s . 

N ã o pondo em causa q u a l q u e r das v e r í d i ­

cas r a z õ e s , a q u i a p r e s e n t a d a s p o r o u t r o s 

utentes dos s e r v i ç o s daque le h o s p i t a l , acho que devo 

realçar a m i n h a pos i t i va e x p e r i ê n c i a , desde J u n h o de 

1970, para que se n ã o f a ç a m con jec turas com o facto 

da e x i s t ê n c i a da nossa A s s o c i a ç ã o , ou da m i n h a pre­

sença no seu execu t i vo , c i r c u n s t â n c i a que n u n c a re le­

vou para a f o r m a como e n c a r e i , e f u i e n c a r a d o , n a 

u t i l i zação dos cu idados de s a ú d e do H M P . 

Embora a m i n h a e x p e r i ê n c i a se ja, n a genera l i da ­

de, de s ina l m u i t o p o s i t i v o , e isso ta l vez t e n h a que 

ver com os s e r v i ç o s a que acor ro , p re tendo sa l i en ta r 

aquela que comigo se passou , no d ia 3 de Dezembro 

do ano f indo. 

Por efei to p ó s - o p e r a t ó r i o das c inco i n t e r v e n ç õ e s 

c i rú rg i cas , a que t i n h a s ido submet ido o meu olho d i ­

reito, o v í t r e o c r i a r a f i l amen tos , que se c o n s t i t u í r a m 

em membranas, e, exercendo t r a c ç ã o sobre a r e t i n a , 

em 30 de N o v e m b r o , p r o v o c a r a m o seu desco lamento . 

Urgia uma s o l u ç ã o r á p i d a p a r a ev i t a r a cegue i ra ! 

Dado que, neste caso, v i n h a sendo acompanhado 

por m é d i c o p a r t i c u l a r , a l t a m e n t e e s p e c i a l i z a d o n a 

M**M t ti 14' j *I 

m a t é r i a , logo d ia 2 de D e z e m b r o ele dec id iu , 

com a m i n h a a n u ê n c i a , u m a c i r u r g i a de a l to 

r isco e com c a r á c t e r de u r g ê n c i a , a qua l t e r i a 

lugar n u m hosp i t a l p r i vado . 

N o d ia segu in te , pe la m a n h ã , d i r i g i - m e ao 

S e r v i ç o de O f t a l m o l o g i a do H M P onde, c o m 

u m r e l a t ó r i o do c i r u r g i ã o , apresente i a s i tua ­

ç ã o . O sa rgen to r e s p o n s á v e l do S e r v i ç o des­

b loqueou a par te b u r o c r á t i c a e o m é d i c o of ta l ­

mo log is ta , chefe da c l í n i c a , e fectuou a propos­

t a p a r a que a i n t e r v e n ç ã o se c o n c r e t i z a s s e 

c o n f o r m e e ra p r e c o n i z a d o ; s e g u i d a m e n t e , e 

por d i l i g ê n c i a daque le sa rgen to , a d i t a p r o p o s t a fo i 

a u t o r i z a d a pelo d i rec to r daque le es tabe lec imento de 

s a ú d e m i l i t a r , tendo, du ran te a m e s m a m a n h ã , a Sec­

ç ã o F i n a n c e i r a e laborado o te rmo de responsab i l i da ­

de, assum indo o pagamento das despesas com a in ter ­

v e n ç ã o e i n t e r n a m e n t o . 

A o p e r a ç ã o teve l uga r no d i a 9 de Dezembro e sa l -

d o u - s e , a t é ao m o m e n t o , po r u m ê x i t o c i r ú r g i c o , o 

que p e r m i t i u que a m i n h a c e g u e i r a comp le ta t e n h a 

s ido ad iada p a r a ma is ta rde ! 

E x e r c i d o , que fo i , o es t ipu lado no dec re to - l e i n . 9 

43/76 e posto em p r á t i c a u m dos meus d i re i tos , cu ja 

a p l i c a ç ã o n ã o t i ve que invoca r , pa ra que o fosse, ta l 

como pa ra ace ler idade da r e s o l u ç ã o do processo, reco­

n h e ç o que nos ass is te o l e g í t i m o d i re i to à i n d i g n a ç ã o 

quando o que nos é dev ido nos n ã o é pres tado , e com 

d ign idade , mas es tou cer to que nos cabe t a m b é m , e 

por impe ra t i vo de j u s t i ç a , r e a l ç a r todo o t ipo de pro­

c e d i m e n t o s r e l a t i v o s à n o s s a r e a b i l i t a ç ã o , q u a n d o 

eles s ã o exerc idos e com e f i c á c i a re levan te . • 

D e c r e t o - L e i d o s D F A 

P u b l i c a d o n o " D i á r i o d o G o v e r n o " 

& t £ £ | ? < » ' t l : l AOS tltí. 

i 

A E S M A G A D O R A maioria dos Deficientes das 
F A n ã o são abrangidos enquanto os que eram j á 
eram beneficiados são privilegiados 

Acaba de ser publicado, depois de aprovado pe­
lo Governo e promulgado pelo Presidente da R e p ú ­
blica, o Decreto-Lei dos Deficientes das Fo rças Ar­

deste jornal, a pos ição da Assoc iação n ã o é, nem 
pode ser, de modo nenhum, de c o n c o r d â n c i a com o 
teor deste decreto. A posição da Assoc iação foi ex­
pressa logo após a p u b l i c a ç ã o do decreto, a t r a v é s 
de um comunicado emitido pela D i recção e que a 
seguir se transcreve. 

A Assoc iação dos Deficientes das Fo rças Arma­
das (ADFA) acaba de ter conhecimento da pub l i cação do Decreto-Lei dos D F A no 
« D i á r i o do G o v e r n o » de 20 de Janeiro. 

Como é do conhecimento p ú b l i c o , a partir de dada altura o Decreto-Lei dos 
D F A elaborado com a p a r t i c i p a ç ã o da A D F A , deixou de ser o mesmo que o Conse­
lho da Revo lução e o Governo se preparavam para aprovar. A A D F A havia empe­
nhado todas as suas capacidades num trabalho que deve rá levai- ao estabelecimen­
to de cond ições iguais para todos os Deficientes do foro militar, contrapondo uma 
f ó r m u l a de unidade e equidade aos m é t o d o s divisionistas e d i s c r i m i n a t ó r i o s dos go­
vernantes do antigo regime. 

O Decreto-Lei que o Governo acaba de apresentar ao País, a l é m de prosseguir 
na p o l í t i c a estratificadora e divisionista, ainda a aprofundou, privilegiando os j á 
beneficiados. 

Esta Assoc iação é c o n s t i t u í d a por todos aqueles que no cumprimento do servi­
ço mibtar c o n t r a í r a m def ic iênc ias , e por todos eles, indistintamente do local ou cir­
c u n s t â n c i a s do acidente, l u t a r á a té atingir uma j u s t i ç a baseada no grau de dificul­
dades e necessidades de cada um. 

Porque o Decreto-Lei agora publicado deixa no total abandono a maioria dos 
DFA, aqueles que mais necessitam e que c o n s t i t u í r a m exactamente a maior razão 
de ser da A D F A , n ã o pode esta Assoc iação aceitar um Decreto-Lei que é c o n t r á r i o 
aos p r i n c í p i o s e interesses de todos os Deficientes que, a l iás , democraticamente o 
v ê m afirmando nas sucessivas Assembleias Gerais. 

Lisboa, 21 de Janeiro de 1976 
A D i recção 

(in ELO ng27 - 31 de Janeiro de 1976) 

C A R L A R , S . A . Perigo de expl osao 
AS E L E I Ç Õ E S p a r a os Ó r g ã o s So­
ciais, que t iveram lugar no passado 
dia 15 de Dezembro, ficaram marca­
das pela grande p a r t i c i p a ç ã o associa­
tiva que levou cerca de 2.300 associa­
dos a pronunciarem-se sobre aqueles 
que se propuseram conduzi r os desti­
nos da A D F A . A o s e le i tos s ó res ta 
agora trabalhar no sentido de real i ­
zar as a s p i r a ç õ e s dos que neles con­
fiaram. Trabalho e canseiras n ã o fal­
tarão pelo que s ã o merecedores do 
apoio e sol idar iedade de todos n ó s . 
As negociações com o Governo sobre 
as re i v i nd i cações da A D F A expressas 
no documento "Es t ru tu ras de Apoio 
e Legislação para os Deficientes M i l i ­
tares", entregue no M i n i s t é r i o d a 
Defesa Nacional , e s t ã o longe de te­
rem r e s o l u ç ã o s a t i s f a t ó r i a pelo que 
se impõe p e r s i s t ê n c i a e coragem na 

defesa destas a s p i r a ç õ e s legit imas. 
Que o Conselho Consul t ivo, onde 

a A D F A tem levado os nossos proble­
mas e defendido as nossas reiv indica­
ç õ e s (pela a c t u a ç ã o in t rans igente e 
corajosa no nosso camarada e direc­
tor nac iona l Ca ta r ino Salgado) n ã o 
se t rans fo rme na C o m i s s ã o M i l i t a r 
de R e a b i l i t a ç ã o e A s s i s t ê n c i a ext inta 
em 1982 e que tanto poderia ter feito 
em pro l dos Deficientes Mi l i tares. 

F i n a l m e n t e f a ç o s inceros votos 
de que as justas a s p i r a ç õ e s da A D F A 
n ã o demorem mui to a ser satisfeitas 
pois a p ó s 23 anos de lu ta j á n ã o h á 
mais lugar para demagogias. A cavi­
lha da granada e s t á nas m ã o s do Go­
verno e nomeadamente do M i n i s t é r i o 
da Defesa Nac iona l . Esperemos que 
ela n ã o salte.. . • 

'Conselheiro da De legação do Porto 

« C E N T R O M É D I C O AMATUS LUSITANUS» 

URGÊNCIAS DENTARIAS 
& 

SERVIÇO MÉDICO PERMANENTE 

a-Velha (01) 414 69 90 Lagos {082} 764189 
Algés (01} 411 46 66 Castelo Branco (072) 321129 
Rnhal Novo (01) 2381694 Ambul. Tagus (01) 4784333 

Convenções com ADMG, ADME, ADSE, CGD, CTT, CABLESA, 
EDP, MJ, SAMS (outros ex.Marconi, Telecom) 

Atendimento privilegiado aos sócios da ADFA e reformados 

Aberto aos sábados, domingos e feriados 

Grupo Volkswagen A Cariar, S.A. oferece atendimento 

personalizado em toda a linha Skoda, 

exclusivamente para deficientes 

V e n d a s e s p e c i a i s p a r a d e f i c i e n t e s 

a SKODA 

c o n v i d a - o a vir 

experimentar a 

n o v a g a m a 

FELÍCIA, 

a g o r a 

e q u i p a d a c o m : 

• ^ D i r e c ç ã o Assistida 
• ^ I n j e c ç ã o Multi-Ponto 
•oNovos Motores Diesel 
•oABS + AirBag* 

Venha a um c o n c e s s i o n á r i o Skoda conhecer o F e l í c i a e o F e l í c i a Break, dois a u t o m ó v e i s 
que respondem a todas as suas necessidades. T ê m e s p a ç o para tudo, faci lmente a c e s s í v e l 
a t r a v é s das S portas e toda a comodidade proporc ionada pela d i r e c ç ã o assist ida de s é r i e . 

A s e g u r a n ç a t a m b é m n ã o foi deixada ao acaso, por isso v ê m equipados com ABS e Air Bag 
em o p ç ã o . Skoda F e l í c i a é o a u t o m ó v e l feito a pensar em s i . 

C A R L A R 
R. Quinta do Al margem, 10 • 1300 Lisboa 

Tel: (01) 362 06 20 
Antonio Bernardes 

Detendo de Vendas Especiais para Deficientes 
Telemóvel : 0936 62 60 « I 
Res. Telef. (063) 790267 

Grupo Volkswagen 
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Os pequenos 
delinquentes 
<ritillt<>r-in4' c £ e M c / o 

A _ criminalidade volta a estar na ordem do dia, 
sobretudo depois das polémicas declarações do Pre­
sidente da Repúbl ica a respeito da sobrelotação das 
cadeias portuguesas. Segundo Jorge Sampaio, Por­
tugal é o país da U n i ã o Europeia com maior popu­
lação prisional em termos relativos, o que não deixa 
de ser um escândalo e uma vergonha aos olhos dos 
nossos parceiros comun i tá r ios . E tudo porque, ain­
da segundo ele, se estará a dar demasiada impor­
t â n c i a à chamada pequena criminalidade, atafu­
lhando as cadeias de jovens caídos nas malhas da lei 
por delitos que não vão afinal mais longe do que o 
simples roubo de carteiras, fios pelo processo de es­
t icão e assaltos a ind iv íduos com recurso à ameaça 
por ponta e mola ou pelo método da seringa supos­
tamente infectada com o HIV. O Presidente é de 
op in ião que esses ratoneiros deveriam ver as penas 
a que os tribunais os condenem subs t i t u ídas por 
trabalhos cívicos cumpridos em liberdade ou por 
multas em dinheiro. As cadeias, essas, ficariam re­
servadas para os grandes criminosos. 

Se, para muitos, as censuras de Sampaio caí ram 
bem, para a grande maioria da população portugue­
sa elas tornaram-se motivo de indignada crí t ica. Du­
rante dias a fio, quem andasse pelo metro ou nos au­
tocarros, quem se misturasse com o povo nos merca­
dos e vendas de bairro não deixaria de ouvir matro­
nas e merceeiros, velhos reformados e rapariguinhas 
dos shoppings darem livre curso à sua indignação, 
achando que o Presidente só falava assim porque po­
dia sair à rua tranquilamente, rodeado de guarda-
-costas e sem correr o risco de ficar sem o dinheiro 
do vale que acabasse de levantar na estação de cor­
reios nem se preocupar com o que pudesse acontecer 
aos filhos ao sair do liceu para virem para casa, como 
a tantos outros adolescentes que se vêem desapossa­
dos dos seus relógios e blusões sob a ameaça de gan­
gs de jovens toxicodependentes que lhes saltam ao 
caminho. Mais ainda: que, se até agora essa "peque­
na de l inquência" tem florescido de forma imparáve l , 
em grande parte porque quem a pratica pouco ou na­
da se rala com os rigores da Lei, exactamente porque 
esta é pouco rigorosa nas penas que aplica, a partir 
de agora ainda mais à vontade se sent i rão os que a 
ela se dedicam porque, em seu entender, "temos o 
Presidente por nós" . 

E evidente que se trata de uma leitura apressada 
das palavras de Jorge Sampaio. Mas para o grande 
públ ico é isto, de facto, o que se deduz i rá das suas 
afirmações. O que náo deixa de ser preocupante. E 
preocupante para os dois lados: públ ico e delinquen­
tes. Em termos de grande públ ico porque revela, da 
parte deste, uma apetência cada vez maior pela re­
pressão e a severidade no combate à criminalidade 
pequena ou grande, náo interessa que diariamente 
sente na pele e nos bolsos; e quanto aos deliquentes 
propriamente ditos pelo sentimento de não gravidade 
dos seus actos, como, oportunisticamente, se apressa 
a concluir. De repente, de pequenos carrascos, que 
náo deixam efectivamente de o ser, passam, aos seus 
próprios olhos, a grandes ví t imas nas mãos da polícia 
e dos juizes. Naturalmente que não foi isto o que o 
Presidente da República pretendeu. Mas de boas in­
tenções, convenhamos, está há muito o inferno cheio. 

As palavras do Presidente tiveram a fo rça de 
um alerta e o dobre de um indignado protesto contra 
a solução até agora encontrada e que de facto o não 
é. Mas para muitos dos cidadãos anónimos que dia­
riamente se vêem, na rua, despojados das suas car­
teiras e dos seus documentos, que chegam a casa e as 
encontram devassadas e limpas de seus pertences 
mais valiosos e que t ê m de ir em cada fim de tarde 
buscar seus filhos ou netos à escola para que os náo 
vejam regressar feridos da agressão sofrida para lhes 
furtarem a meia dúz ia de moedas que levavam nos 
bolsos ou a mochila de marca suspensa das costas, 
elas foram apenas uma infeliz desculpabil ização dos 
culpados de tudo isso. 

N á o espanta, assim, que a medida anunciada pe­
lo Governo, no sentido de ter posto a temida polícia de 
choque na rua, a patrulhar, primeiro no Porto, mais 
logo em Lisboa, os bairros mais problemáticos, tenha 
sido tão bem acolhida por esse mesmo povo anón imo, 
a avaliar pelas entrevistas de rua transmitidas nos te­
lejornais. Mais ainda: e que muita gente a tenha en­
tendido como uma resposta indirecta às bocas de Be­
lém, sobretudo atendendo à pron t idão com que o mi­
nistro da Admin is t ração Interna a implementou, logo 
poucos dias volvidos após as cr í t icas do Presidente. 
Mas não: deve ter sido pura coincidência... • 
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Comunicado 
E S G O T A D A S t o d a s a s p o s s i b i l i d a ­

d e s d e s e a t i n g i r u m c o n s e n s o que ; 

p e r m i t a r e u n i r a s c o n d i ç õ e s m í n i - í 

m a s e x i g i d a s p a r a e d i t a r u m j o r n a l j 

a a c t u a l e q u i p a r e s p o n s á v e l pe lo ] 

E L O • r e d a c t o r i a l e g r á f i c a , c o m ex­

c e p ç ã o d o j o r n a l i s t a c o r r e s p o n d e n ­

t e d o N o r t e - c e s s a a s s u a s f u n ç õ e s 

a p a r t i r d o p r e s e n t e n ú m e r o . 

A REDACÇÃO 

Ministro da Defesa recebe Direcção Nacional da A D F A 
NO P A S S A D O dia 26 de Janeiro foram recebidos, 
em a u d i ê n c i a pelo Senhor Ministro, os elementos da 
D i r e c ç ã o Nacional , Humberto S e r t ó r i o , Catar ino 
Salgado e Hugo Guerra e o Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral Nacional, Jorge M a u r í c i o . 

Esta a u d i ê n c i a vem na s e q u ê n c i a de um primei­
ro pedido efectuado após a r e m o d e l a ç ã o governa­
mental e porque estando os problemas da Associa­
ção directamente ligados ao M i n i s t é r i o que mudou 
de titular, veio a atrasar o desenvolvimento regular 
dos processos que, no ano anterior, j á haviam reco­
lhido c o n c o r d â n c i a do M D N . 

Concretamente referimo-nos a assuntos t ã o im­
portantes como: 

1 - Projectos legislativos em estudo na Secreta­
ria de Estado do O r ç a m e n t o 

2 - S i t u a ç ã o dos associados internados no anexo 
d o H M P 

3 - R e g u l a m e n t a ç ã o da Le i 100/97 
4 - Tipografia-Escola da A D F A 
5 - O r ç a m e n t o da A D F A 
De r e a l ç a r que, uma das partes intervenientes, 

é a Secretaria de Estado de O r ç a m e n t o a quem, j á 
em Julho de 1997, haviam sido pedidos pareceres 
sobre o enquadramento o r ç a m e n t a l da ap l i cação de 
tais diplomas e a té à data desta a u d i ê n c i a , ainda o 
M i n i s t é r i o da Defesa n ã o havia recebido respostas 
conclusivas. 

Sabendo nós que a leg is lação para os deficien­
tes militares necessita naturalmente da a n u ê n c i a 
da Caixa Geral de A p o s e n t a ç õ e s e da Secretaria de 
Estado do O r ç a m e n t o , a D i r e c ç ã o Nac iona l da 
A D F A em 10Dez97 solicitou uma a u d i ê n c i a à Secre­
t á r i a de Estado na i n t e n ç ã o de desbloquear este as­
sunto, obtendo uma resposta negativa com a argu­
m e n t a ç ã o de que estariam a ser ouvidos "todos os 
serv iços intervenientes", sendo o assunto canaliza­
do directamente para o M D N . 

A p ó s o relembrar desta t r a m i t a ç ã o , vamos à en­
trevista com o Senhor Ministro 

Mostrou-se um membro do Governo conhecedor 
de grande parte da p r o b l e m á t i c a que nos incomoda 
e envolve em disputa com as autoridades desde o 
i n í c i o da Guerra Colonial. 

Solicitou-nos i n f o r m a ç õ e s circunstanciadas so­
bre alguns dossiers que, a seu ver, estariam dema­
siado burocratizados e mostrou-se muito interessa­
do no funcionamento e d i n â m i c a do Conselho Con-

O ministro (ò direita) reunido com a DN 

sultivo para os Assuntos dos Deficientes das Fo rças 
Armadas (C.C.A.D.F.A.) que j á n á o reunia desde 12 
de Novembro de 1997, sem motivo aparente. 

A i m p o r t â n c i a que o Senhor Ministro atribui a 
este Conselho pensamos que fica demonstrada por 
duas ordens de razão : 

1 - Decidiu presidir à p r ó x i m a r e u n i ã o deste 
Conselho 

2 - Solicitou à A D F A que apresente a l t e rações 
ao funcionamento do mesmo, desde que haja bene f í ­
cios para o desenvolvimento das suas funções . 

À data em que se elabora esta i n f o r m a ç ã o aos 
associados podemos anunciar a recepção da convo­
c a t ó r i a para a p r ó x i m a r e u n i ã o que t e r á lugar em 
12 de Fevereiro p r ó x i m o , com a seguinte proposta 
de Agenda: 

1 - A p r o v a ç ã o da acta da r e u n i ã o anterior 
2 - I n f o r m a ç õ e s 
3 - Deficientes internados no Anexo do H M P 
4 - N ú c l e o s da A D F A nos Palop 
Porque seria demasiado exaustivo transcrever 

aqui todos os assuntos tratados na r e u n i ã o anterior 
vamos só referir que os mesmos t ê m vindo a ser 
tratados em todas as r e u n i õ e s deste Conselho e que, 
na sua essênc ia , v ê m ao encontro dos anseios ex­
pressos no Caderno Reiv indicat ivo denominado 
"Estruturas de Apoio e Leg is lação para os Deficien­
tes Mil i tares". 

Do mesmo resulta que, a n ã o haver obs tácu los 
o r ç a m e n t a i s de maior, teremos dentro em breve 
aprovados os Diplomas Legais que consagram: 

- S i t u a ç ã o das v i ú v a s sem pensão 
- Deficientes sem pensão 

• Deficientes em se rv i ço ( A c u m u l a ç ã o ) 
- Junta M é d i c a da C G À e Mi l i tar 
Se a S e c r e t á r i a de Estado do O r ç a m e n t o não! 

puder responder afirmativamente às questões orça-1 
mentais recolocadas pelo Senhor Ministro da Defe-1 
sa Nacional, em meados deste m ê s , ficamos com a 
garantia de que o assunto se rá objecto de conversa­
ções a n í v e l do Ministro das F i n a n ç a s com o titular 
da Defesa Nacional. 

' Face a esta tomada de pos i ção , manifestou-se 
ao Senhor Ministro o nosso desagrado pelos cons- i 
tantes adiamentos em m a t é r i a s que j á mereceram a 1 
c o n c o r d â n c i a p o l í t i c a e ficamos aguardando, mais 
uma vez 15 dias, pelo cumprimento desta promessa. 

Os elementos dos Ó r g ã o s Nacionais sensibiliza­
ram ainda o Senhor Min is t ro para a incoerênc ia ! 
que pode gerar na nossa massa associativa o facto I 
de vermos os "mass media" a intervir diariamente I 
nas mais controversas á r e a s relacionadas coma] 
Guerra Colonial e quase se n á o falar nos problemas j 
concretos que ainda afligem os deficientes milita­
res. 

Isto porque, apesar de tudo, tem sido a ADFA, 
a protagonizar em grande parte os anseios justos 
das vit imas de guerra numa perspectiva de que a j 
" j u s t i ç a p r e v a l e c e r á " e as i n j u s t i ç a s serão repara­
das. 

R e a l ç á m o s ainda que os associados t êm mani­
festado aos elementos seus representantes a coin 
fiança na c o n d u ç ã o do processo, mas que após 23 
anos do terminar da guerra os deficientes militares. 
que ainda procuram a reso lução para os seus pro- ] 
blemas, es tão em desespero e n ã o aceitam que uma 
r e m o d e l a ç ã o governamental "emperre" a m á q u i n l 
administrativa da qual, infelizmente, dependem. I 

Foi igualmente referido ao Senhor Ministro que 
os p r e â m b u l o s dos v á r i o s Decretos que legislam soF 
bre a s i t u a ç ã o dos deficiente militares dizem "...sár 
os mesmos credores por parte da Nação , de uma r 
p a r a ç ã o pelos danos morais, f í s i cos e psíquicos...' 
pelo que, n ã o se entende a r a z ã o porque após os le 
gisladores assim decidirem n ã o se consegue ultra-j 
passar a barreira da t r a m i t a ç ã o b u r o c r á t i c a . 

Cremos chegada a altura dos po l í t i cos assumi-j 
rem frontalmente a e x e c u ç ã o das suas decisões f 
de f i n i ções p o l í t i c a s . 

Lisboa, Janeiro de 1998] 
A Direcção Nacional 

T O D A S A S R A Z O E S 
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